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S.  Paulo--Terça-feira, 2 de Fevereiro de 1880 

Eleição geral 
Pedimoa a todoa os noMoa aml- 

Kua do Y» « *«• dlatrlctoa, que n&o 
tomem compromlaao algum para 
o "•t" eacrutlnlo antea de qualquer 
dellbera«&o do oonaelli<» dlroctor 
da Uolmo Conaervadora. 
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Eixpedlemte da Prealdeuola 
ADOITAIUNTO kO ■XPIDIINTI UO DIA.   21  Dl JANBIUO 

2' 8BCÇÃ0 
■   ' 

BI4UMIMINT0 UKm-ACHAUO 

Da Laii Nogatin, raiorrendo d« deipMha do jaii 
da dirtito, ptlo qn>l lha (oi riinuda » ontraga da 
aaa tittla da elaitor, lob o fandomanto da qaa, 10- 
(«rm>d« pala Ralaglo da diatriato a daaiito qaa 
havia julgado provada a iaa randa am proaauo aam- 
■arlo da raaidanaia am pradio da alosoal, tor- 
noa-ia nolla a qaa o mandou aliatar.— Ntga pro- 
vlmanto aa raaarao, parqoa o aaaordam d« RelavB* 
2na rafaraoo a aantaoça jalgaodo provada a raoda 

é Laia Megaaira por alagaal do aaaa nSo pó Ia ilui- 
zar Js Uí o affeita, na kypothaia da qaa ia trata, 
da abitar á entrega do tttalo, aomo, na da j& haver 
aita aida antregaa, nSo podaria daizar da prodoair 
a afieila da aar o maema titulo reaolhido ou deala- 
ràda nollo. Por nlo ia tar, noa tarmaa do art. 7* da 
ragalamanto da 13 da Agoata da 1881, intorpoato 
raoarao do daipaaho qna mandou inaluir Luiz No- 
gaaira no alistamento am raiBo da aar somente da- 
volmtivo a affailo da laaurao da sentença qaa julga 
boa a prova da randa, nla é admiaaival qaa aa 
daiza da azeantar a daaitSa superior qaa annallon 
a dita aaatança, a qaal (oi proferida am proaasao 
aoja fim é podar aom o qua nalla sa damanatra aar 
•ttandida naqailla qaa am outra aa requer, a aerviu 
da (undameuto sqaellB daipaaho, eqüivalendo a 
maama daaiala á datUraçSu da quo Lula Nogueira 
nto tinha o direito da aar aliatado, a portanto a qaa 
•Ia féiê aonfarir-ae a titula da eleitor a quem nSo 
poaaaa  a randa  lagalmenta naeesaaria para o aar. 

Dia 1 dê Fevereiro 

Palaaio da governo da S. Paclo, am 1° da Fava- 
raire da 1886. 

Daalaro a vmo. am reapeata a saa affiaie n. 07 de 
87 da moi flado, qaa approvo a daaitSa pela qaal 
faa aanatar ao inapeatar litterario de S. Pedra, am 
vista da aoniulta qaa dirigira a vma. qua, reou- 
■anda-aa a reapeatira aamara maniaipal a ••nti- 
naar o pagamento, a qaa nto ara obrigada, doa pré- 
dios onde (anaolonam as aaaolas publiaas do dia- 
triato, devem oa profasaaraa Saar sujeitos á regra 
•omaaa am virtude da qual tem de oorrer por «na 
aoata aqualla despeja, aom embarga da tenuidade 
da seaa vanaimentoa, porquanto idmente aa poder 
legislativo aaaiata eampaleneia para a tal respeito 
providenaiar da mede difforente.—Daua guarda a 
Tina.—Jala Alfrada Correia de Oliveira.—Sr. dr. 
Izspeetor geral i* In»traição publiaa. 

—Daalaraa-aa : 
A' thaaeararia de fasanda que, eomo soiamunisou 

o ministério do Império am aviso n. 302 da 19 do 
mea finda, flioa   approvado, pala   varba c Soaaorros 
Sablieoa » da azaralaio da 1885-1886, a eredito de 

:896|760 rs., qaa foi aberto na mesma thesouraria 
para oaaarrar aa pagamento das despesas feitas eom 
■ tratamanta da indlgantaaaaaommettidaa da varíola 
Ba>pM*iM<a.  

A' aamara maniaipal de Lorena qaa, na raqoe- 
rimoat» em que Antônio Joaquim Barboia raaorrsa 
da deeiilo pala qaal a mesma aamara, annallando 
as que anteriormente tomiara, mandou reabrir um 
aaminho para aaa publiaa am tarraa do taasrrante, 
foi proferido o aagainta daspaaho : 

Oon provimento aa pi atente reaarao, porque a 
eaminhe da que ao trata nto podia asr aonsidarado 
■arvldlo pabliia ; a, para qua tenha este nsi, de- 
verá a aamara pioaadar por maio da desapropria(Io 
ou da aaeordo aam a reeerrente, aaautalando pre- 
viamente oa intareisaa flsaaes, paia a própria aa- 
mara raaonheaa a allaga«(e que faz a mesmo reior- 
rante no aaatido da que e dite aaminho faailita 
deivio aaa qaa tem de aajaitar-aa ao impoito pro- 
vinsial que aa aobra na agenala da barreira á 
margem da estrada maniaipal denominada da Santa 

Ramettaram-sa a theioarana da fazenda ai aon- 
tas doiomantadas, das daspezaa faltas aam o trata- 

mento  da  indigentaa aaaommattldos da varíola na 
vilta da Cabrauvs. 

urnoios UKSPAOBADUS 

Da presidente da aamara maniaipal de S. Cariei 
do Pinha', pedindo asjam remettidas lymphua >!e 
pua vasalnles.—Av illm. ar. dr. inopoetor de suuds 
pabliea. 

D> jau do srpbSas de Paraaapaneaia lollaitando 
a aduiasla no hospício de alianadii de um demen- 
te.—Ao Illm. ar. adminiatraiir do Haapielo da Alle- 
nadoa para que se sirva Informar. 

INT.   88S3> 

BIQUZBIlIlMTOa DlIPAOSADUa 

Da Antônio Joaquim Barbisa raairrnnda da daai- 
sSo da aamara maniaipal de Larona, qae mandou 
abrir am aaminho om terrenas da propriedade do 
recorrente.—Dan provlmanto an preaenle raoarse, 
porque o saminho da qae sa trata nlo podia ser 
aonaidurado servidSo pobtisa ; a, pura qaa tenha 
este usa, deveri a aamart prseadsr por meio de 
desapropriagla ou da aeidrdo eom o resornnte, 
aasntelanlo prtviamante oa intereases Aseaea, pois 
a própria oamara rasonhsseo a allegavSo qae faz o 
mesmo reearrenta no sentido de qoa o dito eaminho 
faellita desvia aos qae tem de sajeitar-se ao im- 
posto previoeial qae se sobra na ugenein da barrei- 
ra i margem da eatrada maniaipal denominada de 
Santa Crus. 

Da Maraollina Cbneraaa de Miranda pedindo aa- 
jam admitlidas no Seminário da QUria aoaa fllhaa 
Ignaela a Cândida.—Nlo ha vaga. 

De Antônio Mtnool da Silva padlndo seja admit- 
tida no Seminário da QUria a arph! Lydia.—Liem. 

De Laarinds Maria Bane lista fazendo igual pe- 
dido quunto a 80.1 filha Dalflna —Idem. 

Da Baaedieto da Silva, ftsenlo Igaal pedido 
quanto a menor Silvaria, obrigando a pagar a man- 
aalidade de 15)000, per samestraa adianta loa — 
IJsm 

De DamiSo Josá Monteiro e eaa nolher fazendo 
Igaal pedido qaaato a ana flUa Floriaballa.—Idem. 

De Cornolio Alves da Andrade, profeasor pnblieo 
do bairro doa Rob na da Camandaaaia, maniaipia de 
Soaaorro, pedindo quota para a aompra de moveis.— 
Ao illm. ar. dr. inapaator gerai da instrnstSe pu- 
bilea. 

De J-ainth» Fraderlaa Moreira, profssaor publieo 
do Rio Claro, pedindo três mezes de lieença para 
tratar da sua saúde.—Ak illm. sr. dr. impeetor ge- 
ral da instrncglo pubiiea para qae se sirva infor- 
mar. 

De Maria de Andrade Lima, professora pubiiea da 
1* esdeira de sexo feminino de Mocy-mirim, pedin- 
do lieanva para matriaular-se na Baesla Normal.— 
Idem. 

De Chrlstlano Baptista Franer, professor aubati- 
tuto da aadoira de Arithmstiea e Geometria da aur- 
so anneza í Faanldade da Direito, pedindo troa me- 
zea de llaenfa para tratar de aaa aaade.—Csmo re- 
quer. 

De JoSo RoldSe de Lara, professor psbltee da vil- 
la de Yporaoga, pedindo quarenta e einao dias de 
liaença para tratir da saa aaada.—Idem. 

De Lnlz Diniz, pedindo aer nataraliaado eidadSo 
braiileiro.—Ideai. 

De Auna doa Santos, pedindo seja admittida no 
hsaplaio da alienado] am sea âlh» de-meate.—Âo 
adaiaistrador do hospialo de allenadoapara atten- 
der, havendo logar. 

Aatprltao-se a direotorla do cbraa pabliaasi 
I     A mandar rsallsar oa rsparoo de qaeeareaa a aa- 
\trada, queda asttplo do Barasijr vao  i. eapella  da 
Pi rapara, madiaoto a quantia de 40ü|000 ra., aon- 
signiida na tabeliã D  do orgaaenta vigente Dea- 
sa eonheeimento ao dr. inspaetor  do thsseuro pro- 
vinalal. 

A aontratar com Jo>A Bieado de Agelar a «aus- 
truovlo da uma balia |i*ra Oisorviço no rio Tiolé 
jout* i fiogusala doa Rameil|or, na importantia da 
820)000 ra 

orrioios DEurACHAuos 

Da aamara maniaipal da viila da Piedade pedin- 
do a xntrega do prodoeto da loteria n 04 em bene- 
flelo das obras da matriz daqzella villa.—Ao illm. 
ar. dr. inapaator do theiooro provineial para qae se 
sirva Informar. 

Da maama pedindo qae seta saatado o soneorso 
aberto para aa obras da eatra(U qae da referida villa 
se dirige áaldade da Soroaakàmsatrsndo a nessasi- 
dada de ser melhorada a mesaa eatrada. —Ao illm. 
sr. dr. direator geral de obrasjjabllaaa. 

Da direstora do seminário m Qlorla apraaentaado 
am ornamento para aa obras uaaiaarlaa na sapalla 
daqnolie aatabslsaimanto.—m illm. ar. direator 
geral da obras pablisas para que se sirva dizer so- 
bre o arçamanto janto. 

FOLHETIM (O» 

MATHIAS SANDORF 
MB 

JSJL,IO VBRIVK 

QUARTA   PARTB 
■ IV 

A ULTIMA   VAZADA 

(fiontinuaíSo) 

A', iã liaraa. Silaa Toronthal Unha MlhÉjifJ 
saa altima parada, o aaa sltimo máximo. Tiana 
gaaho, depois perdoa. K qaande sa lavantou, ten- 
ta, tomado deise daeeje feros, qae os sal6sa do La- 
oiae deeabanam para aamagar todos qae alli aa 
iiha.aa, ato tinha maio nada, mala nada doa ml- 
IkBaa qaa lha havia daizado a aaa easa do baaeo, 
w^vtlí-íidi eca .. ailhíe. de •«'•*a8.ndorf 

Bilaa Torontal, aaempanhado da Baraany, qae 
•JMU JíVaam aaraereiro, sahle daa aalaa de jogo 
SiTcaaino. Depoia oa dana dirigiram-oa atravée 
dapufa para a lado daa eaainhoi qaa aobam  para 

TVÜ Paawda 14 estava aa aaa eaealço; aaa. aa 
BaLagam, proa.ria   Cabo   Matifaa, arramaea-a do 

aaao em aaa o karsaloa dormitava o grltoe-lhe: 
—Alerta ! Olha vivo a p4 ligeiro. 
B Cahallatlfa* la-t^i-aa ••- •»• •• •■• »'•- 

t»ama nZa aoavinha maio psrdor. 
^UateatT"-—r • S.laa Toronthal  eaamha- 

Ta2! ao U*. »* í» "^»- • «-** »"" f ■,■l," ^L te  aarvaa «aa aerpenteaa  pele  fiaaao da 
...unha aer entre iardiaa o.aertos do olivearM   e 
SThííatal?!.   *■"■ zigoa-aK— a^riakojo- ha- 
Sin — p..a. Pesoada a Cabo Matifaa a aio tj*' 
S^te ^-«tir podia- ~vlr e q.. dite 

« hotel. Silaa \ r^etia Sarteay   •■ 
Tdtaantebraa ate aa^te frio   . 

wnitedas!.. Sap»r«a»-»ao i... 

3» SECÇAO 

Daelarea-sa á thasouraria da fazenda qae daa ap- 
provado o edital qae tem de ser pobliaado, unnnn- 
siando a venda, em hsata publiaa, doa terrenos de- 
volutea da próprio nacional Chaeara da Qisria. 

4»  SECÇAO 

Determinou-ae i direotoria da empreza de navs- 
gagto fluvial do P rahyba que, para poder dar-se 
aumprimanto ao aviso do ministério da sgrianltu- 
ra n. 4 de 22 ile;J,iaoiro ultimo preste asm urgansia 
mlnnaiosas InformacOes relativas ao aaauaipto de 
que trata a peti{So, qae se lhe rsmettea e<m três 
daeumentos, dirigida ao governo imperial pelo re- 
pretentante, na sorte, da diraetoria da eompanhia 
da estrada de ferro S3o Paalo e Rio de Janeiro, 
asaiaa da laen(8a do imposto no goso da qaal diz 
aehsr-se aquella empreza. 

—DovalviTam-so á inspestoria geral da immigra- 
{So os doaomentos e passaportes, qae aeampanha- 
ram aa offlaios de 26 e 27 de Janeiro ultimo, para 
ineluir em lista o attsstads, que rematteri ao the- 
ssnrj provinaial, oa Immigrantes Marino Roza, 
La Soala Vinoaczo, Botti Pietro, Botti Carmlnetta, 
Rsgazsan Maria Antnnia e Permeei Carmina, aflm 
de lheo aer pago o aazlio a qae tiverem direita na 
forma do dispasto no regalamsnto da 24 de Feve- 
re ra do anno passado. 

Monaso I...   Temos  aioda  dinheiro bastante   para 
staegar a Tetuan e lá aaabaremoa a noaaa obra) 

—Nio I. . nlo I. . Deize-ma, Sareany, deize-ae, 
raapondia Silaa Toronthal 

E repellia-o som violeneia, qaanda e ontre que- 
ria asgora-lo.Depois aontinoava|a «aminhar aom tal 
rapidez qae Sareany eom dlffiseldade o aaampanha- 
va. Inaonsaianto do qae fasts. Silas Tacontbal, a 
aada passa arrisaava^aa a eahir por algum desses 
barranaos abruptos par baixo daa quaaa desenvolve- 
se eaaa rida de eaminhoa. Uma nniaa idéa o anbjn- 
gava aompletaaante : fogir de Monte Cario, onde 
aa havia aonaammada a aua reina, fogir de Sara>- 
oy, aajoa aanaelbea a haviam lavada a aiaa misé- 
ria, finaimanta fogir, ao aaaao, aea aabar para on- 
da iria, aam aabar qaa seria delia 1 

Sareany aomprahendia qne nlo poderia aais do- 
minar a sea aampliea a qee eate ia aseapar-Ua I 
Ah I ao o banqueiro ala aoabesaa alguas aegradoo 
qaa poliam perde-lo ou, polo menos eemprometter, 
irremediavelmente, a altima partida qaa ella que- 
ria jogar, qalo pouso sa importaria ella aam o ho- 
mem qae arrastara á beira diese abysmo I Mae, an- 
tas de aabir asilo, Silaa Toreathel pedia aoliar um 
ultimo grita, a ara easa grito qaa eoavinha abafar. 

Entlo, da idéa da erlme que eatava reaolvido a 
pratlsar, i sua oissaçío immediata, havia apooai 
om pasao, a Sareany ale hesitava sa dá-lo. Aquil- 
le qoe queira fazer aa eatrada da Tataaa, aaa ao- 
lidSia dos eaapoe marraquiaos, nlo podaria elle 
fassr aaasa maama noite, aesee legar que em bre- 
ve fliana deaerto t 

Mas, a easa hora, aatre Moate Cario a Torbie, 
ainda havia geate retardada, que sabia ou desola 
,ii rampaa. Ua grita da Silaa Taroathol pedia eha- 
ma-la em eea saosorro, a o aaaaaaiaa queria qaa a 
aiaaa^iaato fo»aa pratiiado em soudiçSis taeo qae 
aaasa ee podease deaeenflar delis. Dahi aaeooosi- 
dado de  espetar. 

Mais alto, aléa da Tarble e da fraaieira moae- 
gases, aeasa eatrada da Coraiehe. a aaia de dosa 
mil pte da altura, a» flaaao doaoeo priaeiroa eea- 
triftrtss doa Alpea Marítimos Sareaay poderia des- 
fsehar a golpe eerteiro. Quem irie eoUo oeeeorrer a 
sea vletima t Come dsaeobmiaa o Mdaver de lilaa 
Toroathil ae fanlo daaaae prsoiplsioa qaa bovdaa 
a eatrada f 

Betretaato, pe!» altima ves. Sareaay qaiz fazer 
o eea aampliea parir a voltar para Monta   Carie. 

—Vem, Silaa, vim I azalaaoe ella sogaraade-e 
pala b-afa. Auaaahl, reaom^iremie I... Alada ta- 
aho algaa dieheiro... .      _, 

—Nl«!.. doize-aa !... deize-ae ! .. exelaoloa 
Silaa Tor.atàal eea ea   (Mio te raiva 

ZKgUCBIUZNTO   DISPAOBADO 

De Augusto Leabá & Compaabla.—Ao thsioaro 
provinaial para pagar a eonta junta. 

tm       
Actos do Poder Executivo 

DECRETO N. 9549-DB   23   DIS   JANZIBO  DB  8618 

Regulamento pai-a a execução da 
Liei ii. ;fj5í» de B de Outubro 
de t»Wií aobre o proceaao civil, 
commerclal e bypothecarlo. 

TIXCIIuO IX 

CAPITULO II 

Daa penas 

Art. 102.   Alóm  doe  penaa  do Código  Criminal 
para   oo   aasoa   da  emissão ou falta de ozasgSo no 
samprlmenta de deveras, e das qae so aeham deara 
tadaa ne § 22 do art. 9° da lei n. 3.327 de 24 de Se' 
tembro da   1864 e aaia   leglalação em vigor, inssr- 
rem   também oaa segulntee.   (Lei   n. 3,272 de 5 de 
Outubro de 1885, art. 8») : 

g 1* De malta de 200% a 500(000. 
1° 0«  jaizes  qae «ei-clfiaio», ou a raqaerimento 

dos  interessados e  do  aorader  geral doa erpbloa, 
deixarem da eompellir oa tabelli&aa á organiaafSo a 
remessa das ralaçSaa daa eaarlptaras, a que aa refe- 
re o art. 95, e aqaellea qoe,  tendo reeebldo a rsla- 
«So que lhea fôr remettlda, deixaram de eamprir e 
dever que lhes é imposto no art. 100 

2° Os jaiies de orpbSes que, <ex-offlaii» oa a re- 
querimento doa interessados a do eurader geral, nSo 
aompellirem es seus eserivSee á aprasentapSo da re- 
la(Eo doa termos de totella e auratola nas eondi{Sea 
de qna trata o art. 96, e squellea qne, tende rece- 
bido a referida rela^So, bem eomo as qne lhea foram 
enviadas peloa taballiSea, J: ix&ram de samprir o 
dever que lhes ó impoito na art. 100. 

3* Oi juii 'a da provsdoria que, «ui-clIUio» ou a 
requerimento doa Interessados e do eurador geral 
doa erphlos, deixaram de eompellir cs aena aserl- 
vffes á crgsnisatSo das relacSes indieadas no art. 97 
para terem o destino abi proaeripto. 

4* Em geral, es jaizes qae deixarem de fazer ef- 
faetlva a ImpaslpSo das multas em qae por eate re- 
gulamento tenham inaorride oa tabelliSes e esori- 
vSe>. 

5a Os earadores geraea dos orpbSes que deixarem 
de reqeerer as diligeneiss neiesssrlas para a effee- 
tividado da insoripçSo das hypathesas legaes dos 
msaorss e interdietas 

g 2* De malta de 100$ a 300|000 
Ia Os tabslliles de notas que, dentro do prsso de 

três mszea da publleagao desta rggulamsnto, deixa- 
rem de extrahir as rela(9is dearetadaa no art. 95, 
a nlo lhas derem o destino ahi prsaaripto. 

2° Os eserivtes das orphSts qns, também ns pro- 
so de trás mezes da publleaçlo deste regulamenta, 
deixarem de formular as relacSes a que se refere o 
art. S6, ea nlo derem a ellas o destino ahi orde- 
nado. 

3° Os eseriv&es da provadaria que, ainda dentro 
de praso de três mezes desorridos da pnblles;io 
deste regulamento, deixaram de eamprir qualquer 
das ebrigacSss que Ihss afio impostas ns art. 97. 

4° O offisial do registro geral qne fdr omisso no 
eumprimente do dsvsr que lhe ineumbs o art. 05 g 
1*, e que dér eaasa á damara de registre, dentro dos 
praaos mareados. 

Art. 103. SSo competentes para a impesiçlo das 
maltas deeretadaa : 

1.* O tribunal da Relaplo aaaato tquolloa ea qaa 
tenham iaaorrldo oa Jaiaea da direito do eivai, doa 
orphloa a da prevadaria, aaa eomaraaa  espeaiaes. 

«.* Os juízas de direito das aomaiosageraea quJO- 
IO áa aommlDadaa aontra sa juiiei maalalpaea, doa 
orphloa da aapsllae e rasidaos. 

3.* Os julaaa de direito de eivll, doa erpbloa a da 
provadurla nai esmareaa aapaelaca, o oa juiz» mu- 
molpaer, doa arphlsa, de eapellai o rasidooa naaae- 
marata garaaa, quanto ás qui deveram aer Impoataa 
aos ouradorea garaer, tabslliles a eserivlea respea- 
tives. 

Art. 104. Ae referidas multas serio Impostas 
iez-offielo> ou a reqaa>imanta doa earadores geraos 
e das partea intersaaadas, a aontarSo de dssisSss 
motivadaa, daaqaaaa sa remetterle aòpiaa authenti- 
eaa á aempetante eatapta fliaal, para ssrsm aabra- 
daa ezioutlvamanta eoao renda da Estado. 

Art. 105. Doa deapaehos, em qne forem ou nlo 
impostaa aa maltas paloe iuizsa. aabe reearao, qua 
deve aar Interpoato dentro do praao da atneo diaa ; a 
daa qna foram pelo tribunal 4a Rsltclo nlo havari 
outro reooreo além de embargos ao asórdle proferi- 
do. 

n i'»i i.o III 

CAPITULO   ÚNICO 

DO   PBNBOB   AUIUCOLA 

redor qee ate oaja pigaera|lale,*al- 
ios-U " 

B,aa«v forç» P«r* talar  teatra Sareaay, ae 
a(e tivaaee   Uatate aaa 

vlngar-aa da todo o mal qae lhe tinha  feito o sen 
ex-agente da Tripolitaoia. 

Com mio que a eolera tornava mais vigoresa. Si- 
las Toronthal rspellio Sareany ; depoU, eorren pa- 
ra a ultima volta do eaminho a anbie alguns de- 
gráoa toaaamsnte sortadoa na rosha, entre peque- 
nos jardins. 

Chegou logo á rua principal da Tnrbie, nessa 
garganta aslreit* qoe separa a Cabe;a da Cio do 
monte Agel, antiga fronteira da Itália a da França 

—BatCo, vai, Silaa t azelamon Sareany pele al- 
tima vez. Vai, maa  nlo irás longa. 

B, t' mando a direita, ealton am pequeno mnro 
de podra'aiaea, anbie rapidamente nm jardim em 
degráos a adiantou-se de aodo a prsaeder Silas To- 
ronthal na estrada. 

Comqaaato Ponta Pescada a Cabo Matifoa nada 
tiveioem pedido eavlr deita sieas, tinham eom tu- 
do, visto a banqniiro empurrsr Sareaay aom vis- 
lanaia a eate decappareaer aa eisariaâo. 

—Oh I o diabo eclá ae metteade ae aegoeio I ez- 
elamou Ponta Peieada 1 E', talvea, e melhor qoe 
aaa aioapa t. . Só falta quo o outro faç i o meimo I 
Em todo o caso, o Toronthal é boa presa 1 Além 
disse, nlo psdsmoa escolher I... Avante, mea Cabo, 
avante I 

Cem algumac passadas rápidas oa dana approxi- 
máram-aa da Silas Teraathal. 

Bote sabia rapidamente, a rua da Tarble. Depois 
de deixar á esquerda o cabaço qoe domina a torre 
de Augusto, passou, correodo, pelas assaa já fecha- 
das, a aehea-ae afln•! aa aatradía   te Coraiehe. 

Psata Paseada e Cabo Matif*a o ceguiam a me- 
nsa da ciacocata passos de   distaaeis. 

Sareaay nlo apparseia mais, quer tivesse ergui- 
do pela crista de talado da direita, qaar tivesse 
abaadoaado o complico para dsecer aovamentepera 
ManU Csrl*. 

A Mirada de Coraich», reste te aaaautigass- 
trada romaaa, a partir de Tarbia, doce* para Niee, 
i aeie aoataaha, por aatre roehaa soberbas, aeaae 
isolados, prscipicios profaadoa eavadaa até a via 
ferrão,trefada a* loage do littoval. 

Aláuj, per essa aoita ostrollads,4 laz da loa, que 
eargia,apparceiam eoefoiameata sais co'fos, a ilha 
do Saato Bispic.o.a emboaaiura da Tar,a piaiaia- 
la da Oiroap",» cabo daa Aatilaa,a golfo te Jaaa,ss 
ilhas do Lerias,o golfe de ><r»ale.e gtlfo de Cea- 
■ee a ea aoataakas do Bsterel, ao ailiae ploae 

Aqal a alll  bnlhavaa pharfje, o da Baaallca a< 
aaearca da   Pcqiaaa Afrite, e  te ▼lllaf-stte, qn 
• m'%i» di lf>««i doaiav, a  algazs f.aaoc io ca - 
harca^<<a   de peoeadana,  qoe   oa agaaa oolaao do | 
isco roToraeravsa. 

Bra eailo aaia te aaia aoita. Reate apateta, 
aüaa TunHai qaad M aalir te Tarbia, MZM a 

Art. 106, Podam ser objseto de peahor agrieals : 
1,° Ae colheitaa pendentes. 
•.a Os prodnsloa agneolac já armazenados, seja 

no estado primitivo, soja depolc do'bsneflclado8, 
manufaetnradoa a asondiaionados para. a vende. 

3.° Oa animats, maabtnss, instrumentos a qnaes- 
quer aceeaaaciss uno eemprehandldos am asarlptu- 
ras da bypothaca. 

4 o Oa meamoa objectos mensionados aes namerss 
antessdentei que, poste esmprehendidoc em es- 
erlptnraa de hypotbeca, forem dellaa deallgadaa por 
sanaentlmento expreiao de credor bypothecarla. 

Art. 107, S b a garantia do penhor agrlaela, de- 
finida no artigo antecedente, poderia oi bancos, 
seciadades de credito real o om geral tede o eapita- 
liata fazer empréstimos, per praso qae nlo exceda 
da 2 annoa, aos agriãoItsrea, aejsm estes proprieta ■ 
rios da terre, ou arrendatários delia, en aelenee, ou 
simplesmente psssiaa antsrlsadas para anltlval-a 
por aancessto graclssa doe proprietário», 

g l." Dspande do censentimento expresso do pro- 
prietário, para qne tenha validade, o contrasto de 
penhor agrícola, que íôr eenstltnido peles arrenda- 
tários, aelonoa a qaaaaquar outros obrigados a prea- 
ta(8ss. 

g 2,° O contrasto da penhor agricela só pide aar 
aalebrado por aicriptara publica ou per termo jn- 
cial. 

E5 S 3.» E' da aabatanala da mesmo contracto a da- 
elaraçlo da Importância da divida. 

5 4 <■ Aa aaasSesde divida pigneraticla serie feitas 
psr asariptors pabliea eu por termo judiciai. 

S 5.o O ceacionario ea o sabrogado exercerá centra 
a devedor oa mesmss direitos qne aompetem aa ae- 
dante oa anbrogante, depala de eempatanlemante 
averbada a cassSo ou aubrogapto. 

Art- 108. O objecto eenstltnido em penher agrí- 
cola flsa em poder do mutuário, que o possuirá em 
nome do credor e sob a sua respencabilidade pessoal 
aamo depositário, para todoa oa affsitas legaaa ; nla 
sendo liaito ao mesmo mutuaria disirahil-o ou 
delia diouôr por qualquer modo. 

Art. 109. O devedor nlo fica Inhiblde de fassr 
nave penher quando o valer dos bens exceder e 
debito anterior; mas nesta caco, effactaate o pa- 
gemento de qualquer daa divldaa, peraaneearlo os 
bens empenbadoa poisa restsntes em aua totali- 
dade. 

Art. 110. O domínio superveniente revalida oa 
penhores constlluidss em boa li per aquellea que 
eom justo titulo possuíam oa bana que sarvirlo da 
base ao eoatrato. 

Art. 111. Comprehsnde o centrato de penhor, além 
doa bens nelle especiflesdes : 

1.» O valor do seguro, qaa na aaso de sinistro fdr 
devido pelo segurador ao segurado. 

2.* A indemnisaglo pela qual fôr responsável 
aquelle qne tiver side cansa da parda en deteriora- 
$Io doa bens empenbadoc. 

3.» O preço da dasapproprisple nos casos de ne- 
sessldade eu atilldade publica. 

Art. 112 Serie punidos aea ai penaa do art. 264 
do Cod. Crim. a allenaplo • quaesqoer dasvlcc doa 
objaitoc dadoc em penhor agrícola aem eeacenti- 
mento do credor, e em geral todoa oa aatoa prati- 
cadoa em frauda da garantia pignoratlala. 

Art. 113 Ao credor plgnoraticio slo eatorgadoa : 
1.° O direito da prelaglo para ser paga antea de 

qualquer outro credor, eom excluslc ainda dos mais 
prlTllogiados, salvas as daspezaa a aoctaa jadialaee. 

- 3 0 O da aiflc czscativa a o do seqüestro, nos 
mesmos casos em que cabe este ae credor hypcthe- 
eario. 

3 » O de promover a aaçlo criminal para a im- 
posiçlo das peass eomminadss na artigo antees- 
dente, dados os csaas nelle previstos. 

Art. 114. Como conseqüência do disposta no ar- 
tigo aotacedente, nlo podem oa bane dadea em pe- 
nher aer ezceatadca,   aeb pena   da  nallidade, por 

acakom oatre oro 
voe ea caaec de   {•«•Ivabilldade õ de (alteacla, i 
quais se guardará qaaato aa aiha ectabalaeide para 
ee eredltoc bypetkeeeriea. 

Art 115 0 peahor agriaolo, para qaa poaaa pro- 
doair os ssua effeitoa eantra torecirue, depcado aa- 
ceacialmtata da oaa iaccripgle aa ragictre garal ; 
abaervande-aa tudo qaaau aa aaha •etabetaaldo 
para a loaaripflo daa hypothouaa eoavaaeleaate., 

S 1* Aa esciOcs a subrogsçSss da penher eariU 
ave badaa ne reglalro garal para quo paccaa aalar 
contra tereeiroa. í        (,,. 

Jf 2* A iaacripplo cará falta ae ratlatre 4a aa- 
marea, anda exiatiram aa baae qaa aerviraa da bate 
ao contratei a >ó ahi serie lambem raalieadaa aa 
averbai»ia daa cesadea o aabrogaçAu, c o roapeell- 
ve ecacollamcatc. - ■■' ' 

Art. 116 Bztíagaa-ae o psnhor i 
1* Pela cxtlneyle da obrigaflo prlaclpal. 
2o Pala dcstralplo da eonea empenhada,   aalva a 

bypothece da aubrogaçào te prepo da i 
3» Pois reaunuia do credor. 
4* Pela soatoapa  pescada aa julgate, i 

do ou rascindiade o aoutraato. 
Paragrapho único. A oxtincsla da peahor cé M- 

mapa a prodoair effaito dopoiu te saacellaaeato de 
registro, ao qual ae preeadará par mato da uma eer- 
tldlo aaerlpta na aolumaa daa aTerbapdw da livre 
respectivo datada e assigaade pala olftaial te raglc- 
tro, com deelarapla da maamo eaniolUmeato, í- 
raals a do titulo aa virtude doa qaaoa fSr ella 
feito. 

Art. 117 A venda de penhor oeiá falta pala fér- 
ma estipulada no contraato, ou per aqualla em que 
as partea eonserdarea posteriormente, na falta de 
prévia aatlpalafla.  ■ i ■ < J i.;. IM i 

Art. 118 Na execuçlo do penher agrlaela gari ab- 
sorvido tudo qua fim eatabslasido acc oapituloa 4* 
e 5» de tilulo 1°, qaaato á fôrma do processe da 
ac{la a ezecuplo doa aredltec hypathesarioi, «aaa 
inteira appllaaplo daa prsscripcSac relativas á cia- 
patenela da jurladlople a de fdro, ae proeeiro uxit- 
eotivo, 4 propeiltara da aaple ao lequaatre a ;«■« 
nhora, i arremataple, á adjodioaçlo e raaiaale doa 
bene peaboradoa, embargue, eoncarcu de prefersa- 
ei«, anllldadae a rararaea, oaa iQtarpeaíjle, aegai- 

" doe. 
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Titulo W 

manto a caaoa, am qaa ale ellea eabid 

CAPITULO    UNIOO 

Disposiçíss garaaa 

Art. 110 As dispoeiclas eontidas na lal a. 3,271, 
de 5 da Outubro da 1885, si rsgsrlo aa aaflaa a 
azeaa{(ea por divldaa coatrahidac dapoie te pabli- 
aaplo do presente regulamento. 

Art. 120   Prevaleaa o diapeate ao artiga anloga 
dente, paamo quanto á aaglo o execuçlo daa crédi- 
tos constantes  de eaeriptaras aa titulea satarlarte 
qna tenham aido paaaadaa ainda qae da oaoerde aoa 
as praaarip{3èa da nova lei. 

Art. 121 Aa aacSea a execagOac, já intaiadaa a q« 
eativerem pendentea no juízo de ^aalquer inatanaia, 
aantinuarlo a ser proeessadas a regidas pala legis- 
laplo anterior, - 

Art. 122 A laenplo outorgada pai» artlge »• da 
lei n. 3,272 da 5 da Outubro de 1885 ia latiria hy- 
pothsaarias, para a effaito da nla poderem aar pe- 
nhoradaa aenlo na falta abaeluta da eutroa baaa, 4 
extensiva ás lattraa hypotheaarias amittidae antas 
da mesma lei. . 

Art. 123 As cnstaa jndiaiaas naa aagSaa • azada- 
ç»es bypatheeariea a pignoratialaa seria aebradai 
pelas mearnsa tazaa astabelecidac no regalameate 
n. 5,737 da 2 de Sstambro da 1874 para todaa aa aa' 
paeiea da aoçOas a azaaaçSct, derogada a raetrlaplo 
decretada no g 4* da artigo 14 da lal n. 1,237 de 24 
de Setembro de 1864. 

Art. 124 Ficam revogadac aa diipaai{>M em eoa- 
trario. 

Palaaio do Ria da Janeiro, aa 23 da Janeira 4a 
1886 —Joaquim Dtlfino Ribeiro da Lu*. 

■ 

■ 

estrada de Carnishe e entrou psr um aaminho qae 
vai direstamente a Eza, eipeeie de ninho de sgula, 
eom uma popolsçls aemi-barbara, trepada no seu 
rochedo por cima de uma mata de ploheirea e al- 
farroobclrac. 

Este eaminbs eatava absolutamente deserte.O in- 
leaiato isgalo por elle dnrante algum tempo, sem 
abrandar e passe, sim nunca voltar a cabaça,da re- 
pente tomoo áasqncrdapor nmssminhüectrelto qaa 
aeompanha mala de perto o llttoral, abaize do qaal 
a via férrea a a eatrada da rodagem paccam per am 
taanel. 

Ponta Peac. Ja a Caba Matifoa o ssgoiraa. 
A com passos dalli,Silaa Toranthai parou afinal. 

Tinha sabido para ama r sa» qaa á beira da am pra- 
cipicio,euJo fundo, aigomaa cculcnas da [és abaize, 
ara batido pelo mar. 

Que iria fazer Silaa Toronthal I Teria-lha passada 
pala aerebro a Idéa do suicídiof Quereria terminar 
a eae vida miaeravel,preeipitandc-ce aceso abysmoF 

—Mil diabsel ezslamou Ponta Pescada. Prccica- 
moc dclle vivoI...Scgara.Cabo Matifoa, a nla lar- 
gici mala I 

Oa deuc, porém, nào tinham dado vinte paieec, 
qaaadc apparceco um hamem á direita de caminho, 
que ceoguelravs polo taluds por outro ac moitac 
do arvores, do modo a chegar ac rachede ea que 
cotava Silaa Toroathal 

Era Sareaay. 
—Oh ! eom as diabia I exclamou Paota Peccada, 

aem duvida vai ajudar o coeie a Ir deats aaado para 
o outro I Cabe Matifoa, am é tee,o outro é aea I 

Mas Sareaay ti abi pira Io .. Arriscava-so a cor 
eeahctida... 

Ume ultima iaprscaçlo cahio-lba doe labiec. B, 
correado pare a direita, aatoa que Poata Pescada 
podecco alcaaçal-o, decapparccee por entra ee ar- 
bustos. 

Ua aaasate depoia, quaade Silae Toroathal ia 
praelpltar-ae, foi egarrada por Cabo Matifoa qaa a 
ioveo para a estrada, 

— Beixc-mo! gritava ell»   Dcixe-ael... 
—Deixsl-c dar aa saáepaaco, 8r Tcraathal.rw- 

poadeo Poeto Pocecte loèa aiaaa... 
O iataliigcate rapaa ato cotava preparada para 

eate laaid-ato, qae ac iaetraetéas ate podia prever 
Ms', >e Seraaey tiahc oaaapcJo, Silaa Toroatal 

aotar* aegurr, a egora té Hnhaa qaa lava-lo para 
Aalck rtu, cadê cana recebido eoa tadaa na koa- 
raa a qaa tinha direita. 

— Qcaraa caairrogartc te tr«ncporta aqal daate 
seabjr .. por p oço aaWtel P.'gaat«a Poata Po^ i 
aada a i^aho Hatifco 

— Do baa voatate I 
Siloo Toroathal. ate taate 

qaa ea poaaavi, ai 

(JIMEIO PAUL1STAÍ1Ü 
O autrany, da Tanbaté, eonssgron, a 26 de aer- 

rente, uma adiçla espesial aa nosso illnstre amigo 
o exm. sr. dr. Jsaé Lnlz da Almeida Nogualra.aloi- 
tu, am primeiro esorntlnie, dapatade a aesaabiéa 
gsral, pelo 2° dletriate. 

Na primeira pagina traz o retrata, aa ütbagra- 
phle, do nosso amiga, a o texto das troa paginas 
reatantea sonata da brilhantaa artigoa firmados par 
aaariptorea distinetoa, «alçando te altoa meritoc 
politiaoc,intellaatnaaa a moraaa do azm. ar. dr- 
Almeida Nogueira. 

E' ama jacta homenagem, 4 qaal noa acsiaiamca, 
tributada ao muito digno o legitimo repreoantonta 
do 2» dietriate desta previneia. 

cia. Ponta Pescada seguindo per aa aaminho bas- 
tante íngreme, qn decola para a praia contornan- 
do nm presipis o, ara aegaldo por cabo Matifoa, 
qae ás vesaa arrastava, áa vazaa carregava e corpo 
intrte 

A descida foi extremamente diMail, a ae alo 
fosse a prodigiosa daetreza da Ponta Paaeada a a 
( rça eztraordlaaria da aaa sompanhoiro, aabao 
U vai tlveaaem dada alguma queda talai.' 

Entretanto, depoia da arriscarem a vida viata 
vezec, ahegaram áa altiaaa roehaa aa nivel do mar. 
Alli a Utioral é foraado de ama aaaaatali de pe- 
quenaa enaeadaa aapriabocamante cavadas aa mon- 
tanha de grés, bardadas da racifos farraglocaoi qaa 
dlo ác peqaanic  vagaa  da racaes a aâr do sangue. 

O dia aoaapava a deapcatar quando Ponta Pes- 
cada achou um abrigo no fundo da uma dacias un- 
fraotuecldadec prodazidea na épeaa daa » immoçdaa 
geolegleas, onde podiam deitar Silas Toroatal a 
deiza-le sob a gaarda da Cabo Matifoa. 

Bete o transportou para alli aaa qaa a biuqucl- 
ro parcececa dar par iaio, oaa qaa aa importaacc 
eom o qaa faaiam delia. » 

Poata Peccada, dirigiado-aa a Caba Matifoa i 
— Ta vala fiar ahi, aee Caba i disae ella. 
— Todo o tempo qne fdr preciso. 
— Até dose heraa, aa eu tiver dg ficar aaseata 

dosa horaa 1 
— Mamo doze heraa. 
— B cem cornar | 
— Se ala almoçar,   jantarei 4 tarda, a par dote. 
— B se alo jsatarec par doas, caiaria por qa«-> 

tre I 
Dite loto. Cabe Matifoa fai ecater-ea aaa aaa 

rocha, de aodo a alo perda te vtota o aaa practoa 
noiro. 

Ponto Paaaada foi eaguiado a praia, 4a eteacte 
ea easeodo, approxlmaado-oa te Moaaoo. 

Poata Paaaate teria fiaar 
do qae paacava. Ba aeacc te doac heraa < 
c «Éleetrieo»,   faadocte i 
decertac qaa m raakaáaa 
te aar. 

A valsa eaborfa^lo ehegeo   aaa  hera dapoie 4 
paiasaa aaaeado, cate Cabe Matifoa, visto te «ar, 
apparaeia coaa o Prowa ayttelegiae epaa—IM 
do ac rateahoe te Ifoptaao. 

Ua aaaeato tepoio Cabe Malifte a Klte To- 
roatal ectovsa a bordo; 4ap«ia, ea* taraa oite 
avistadas paios gaardaa da alfcadaga aaa paiaa 
p^teaJoraa da Meta, o al'iiliUw, iapaUMa a Ma 
a farei, eafaie na direaels te Aatdktrtta. 

(CateaAa.) 
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Eleição geral 
K««aU-M ktaUa • jaau aiiandere 4a 4 •  41a- 

trlata ai ai4a4a da li* 
O raaaltadada apantla fal a aMalata t 

Dr.  K«4rl«a WIM Mi vataa 
a 1 aai aapsrada 

Dr Farralra Braga 4A1   * 
Or. Rafaal da Barra* 117   » 

—Par  aaaaimldada da  valaa  fai «zpadlda a di- 
ploaa da 4tpata4a aa dr. Rtdrlga 811»», 

rarotro i» UM 

Jk. «■■CAMA VLUMIMBMBB 

D* t5 a 30 d* Jaaaira. 

• OMUAKIü —Uff r IgU Viahai pirat a impa 
roa.—B«pi'*uaal*a da gtm» - Uca «pralla d» K- 
aaia Palytaakalaa.—Jai4 Ho..if ti.. 

XJm baa a C«l ahraaleta, qa» alo qaair> falUr i 
Tardidt, U<a par (ur(a d* aeoiagar * «a* aarta r-( ■- 
rtada a Urrida a*l«r qo» «ittmai *(r>r*iitaia. 

B ia a akraalaa 4, aaaa •*!•, da  aaiaia*. nquoU 

m\   tlV *< " i      ■ 

Raaliaoaaa, kaatam, arn Laraaa, appar*«ta flaal 
d* alaifla a« taraalra diatriat*. Kaaaltada : 

Radrlf aaa AUea 940 vatoa 
Jata Rsmitra B03    > 
Oailara 38    > 
Nu(aaira t    » 
Lvaarca 1    » 
Thaaphlla 1    > 

A Jaata axpadia diplaaa aa dr. Radrlgaaa AUai. 

A juaU aparaior» do 2* districto da oArte, 
prtwidida paio ar. oonaelheiro Bento Liaboa, 
prooudea, a 30 do mec próximo fiado, a apu- 
ração da eleiçfo realiaada a 15 do mesmo 
maz o expadio diploma ao dr. Joaquim An- 
tônio Fornandea de Oliveira. 

Pallacaa am QaaoTa, onda taaraia • aarga da aaa- 
aal caral da Braill, a Barla da Iliaba. dr. Oaaar 
Paralaai. 

Na azaraiala da madiaiaa a qaa ia aoaaatraa par 
maltaa aaaaa na atrta, praataa ioiparUatea aarvi- 
(oa, priBalpalmaata arn ipaaaa apldamiaaa. 

Braailalre aataraliatda tal aaafliaga inapir.o, 
qaa fai naaaada aanaal da Braiil aa aaa tarra aa- 
tal, aada «aatlaaaa a praatar baa* aarvifaa 4 pátria 
adoptiaa. 

O llaaUo ara nediao cffaallTa da iaparial aamara, 
aaaaaadsdar 4a ardan da Ohrlata a afllaial da da 
Ro«» da Braiil a aarallaira daa raaaa or.lana italia- 
aaa da 8  Mtariaia a B. Laiara a da aorAa da Itália. 

Foram nomedos : BarSaa de Santa Theola, 
Joaquim da Silva Tavares, e de Rimes, Ma- 
noel Antônio Cláudio Rimes. 

Ganoeamlonarlos de patentes 
de lavencAo 

Ba alraalar da 81 da aarraata aaa. a aiaiatarla 
4a faianJ» daalaraa aaa iaapaatoraa daa theioara- 
riaa da faaaada qaa. aaada iadiapanaaral, para axa- 
aa«(a 4a lal a. 3129, da 14 da Oatabca da 1882. qaa 
aa aaarataria da aiaiataria da agriaaltara, aoramer- 
aia a abras pabliaas aaaate afflaialminla qaaaa at 
aaasatsiaaariaa da pataataa da invaueâo qaa lea 
paga aa aaaaidkdas daa aaiaas patsntas, a bem 
asaia a taxa da axeraiaia da indnstria priallagiada, 
dararlo ramattar dirastaraaata 4 meama aaarataria 
da astado, da trás aa traa aaaaa, aaa raUjIa aa- 
aiaal daa aaaaaasiaaarios qaa tireraa aatiafatte 
aaaallaa pagaaaatas, asnforma da oavo aaliaitoa a 
duo  aiaiataria aa aviaa  a. 1  de  11  da aarrante 

"B tanda-aa j4 axpa4ida aaaaa saatida ardaa aes 
aaaaoa laapaataraa aa 18 da Mar;a da 1884, deter- 
miuaa-lhai qaa deelaraa  >e  a rasakaraa  a  qaa 
aamprimeate Ua daraa. 

foi exonerado, a pedido, o bacharel Igna- 
oio Maranhão da Rooha Vieira, juiz muni- 
cipal e de orphaos do termo de Brotas, na 
provinoía de S. Paulo 

Batrada de ferro !>• Pedro 11 

Fai apprarada a prapoata da dirastoria para qaa 
âaaa radaalda da sagainta moda a areço da tr.ni- 
p<frta doa aaiaasa al.asiflaadoa na 3' alaasa da ta- 

'"par' aabiü. a per kilometra até 100 kiloBjetros, 
8réU; por klloaatra axaadaata «• WO •« 300, 
5 réia; a par kilaaatre axaedeata da 300. 3 réia. 

Na secretaria de policia acha-se depositada 
uma chave de porta, encontrada na rua dos 
Estudantes. 

AnU-koataa, aa 10 da aaita. apreieatoa.ie 4 as- 
Uoio aantral a it»liana Paisheal Oreteele. traxend* 
•a. farim.nta na testa, pr»tia»do, diaae elle. por 
Aagala Viala, qae. em tegaid», aradia-ae. 

Por infracçio do art. 17 do regulamento 
policial, íoi multado em 1Ü$000. Paschoal 
áe Lucoa, couductor da carroça n 1468. 

Aata-kaatam, aa aelu o... d. Maria Aagaata da 
JaTaa fai sggradida, 4 raa da Ypiranga. per deis 
aadaaiaaoa gitanea, a* qaaaa a>blrakiram-lha oma 
bala», qaa, falliMat» aatara vaaia. 

Conservaram-se durante a noite de ante 
hontem apagados os oombnstores ns. 1171, 
da rua Antenio Prado e 1163. da rua da Lus. 

O comboator a. 360 da rua de S. Boato 
acha-se com um vidro quebrado. 

Ka tarraa da praptiadada raral da sr. Pedro Egy- 
dia de Beaia Aranha, no maniaiplo da Campina», 
faiaaaaatrada a eadaver dana individaa da a«r 
pari» ji aa estada da patrafsaste, paraeaada ter aa 
toiaeaU eebre o peite. 

A idaaUdada da eadarar nlo fei aTangaadv 
O iasoaatar de qaartairâ» foi peaiaalmeote dar 

oarta da eesarrida 4 poliela. qaa orden.a (ease . 
i.d».ar gaardade, até qaa alia teae eanbeclmento 

'Viíí-ksaUa da^ia ter ida a aí delegada aaam- 
pankada da asarivla a paritaa para sar lavrada a 
anta lagead» 4ataraina a lei. 

Foi dissolvida a sociedade que gyrava 
nesta praça sob a flrma de Carmillo & filho. 

Cbesadoa a •*- PaiUo 

Aakaa-M keop^adaa as Batal 4a Praa«a, ahag»- 
4M kaataa, as ara. t 

Tkeapkila Pereira 4a Carralka 
José rraaaissa Leaa 
Jaáa BapUata Maasaraahaa a faailia 
Jata Okryeaetoae Parreira Braadte 
Dr. Oalflaa Cintra 
Bliaa Caadido 
Aateaio lleralra de Saasa 
V. Ribalra 
Caaaida Braga. 

Aiaa aa ■■ 

Acha-se na capital, o sr. dr. Joaquio. Ro- 
drigues Antunes Júnior, commissioaado pelo 
ministério da agricultura, conforme noticia- 
mos, ha dias, para o exame dos núcleos colo- 
niaas doa arredores da capital e de terrenos 
apropriado» para a fandaçio de outros nú- 
cleos. 

O sr. dr. Antones Júnior pretende iniciar 
breve, o» seus trabalho» 

Ma parta paliaial élaaa aa Wkaa 4a SaaUa qaa 
aaaiaa-aa *a praallanW 4a aaasra aaaiaipal d.- 
aaaito iltaéi, eaaaaal»«a4j » aaiataaai» d* «Múí 
i» mlala M raa 4a g  Fraaataea 4a Paala. 

•erYlço Poctaal 

A expedi^So de malas no mei de Fevereiro 
Kl %m dia antas • ao saes da   Março   um 

4U i^ois daquelle qaa marea o   respectivo 
iüattnxio. i m 

ls J' hs^s da aoitc ds aats^hostsa, aprs- 
g^tosAa» á «ata-lo do Br»*, Aatooio Mar- 
t^lina da Silva, tranado «si ferioseoto a* 
Mèaça mm eoaa^qunaia d • assa bordada 
■«• lk4 dará Bdoadiato Lopes  da    Barroa, 

f»4« 

(U 
4 ealleetlvl4ada das aela diaa qee Dsae aaa daa e 
eada qaal dellea pôde limpar a a|i4para4i<m 
aatarla da aslar. 

A aedia da teaperatara aeatee altlmaa diat (ai 
da qaatra leagoa a daai eaaiaas diariamente. Ba 
pedia fallar ao leitor aa gréas termeaetrieai ; aaa, 
esae aea tedus aabea daslae eaasaa de tiaparala- 
ra medida —a nesse naaaro enTergankadaatnta 
eanfeiee-aa ea—prefiro diser asaim aoms disse, qsa 
melhor flea aa aleanta de ttdos. 

Calaala o leiter paalista, qaa a esta hera gasa do 
agradabiliaaim* aliraa deas» K loraval pravlnsia 
aalaele a leitor qaa aqai se gaslaa qoatro Uncas a 
daaa asmisas per dia, a dapsia d* ealeals feito eraie 
aa mtaa para oa eéoa agradeeanda a dita àt nlo eS- 
lar mattida ao meio deste fama qae por milagra 
ala torra ama peaeea 

Coneemmittsntemeate sem e ealar reio aaa hor- 
roroaa falta de agoa. 

Desde a Sasea da Alfsrea, ee« eteala pai» Qam- 
boa, té a praia d* Peixe ; desde Botafaga até Santa 
Lasia, em SCo Cbrlstav^m, nas Laranguirar, na Ti- 
jaea, em toda parte, a agos eati a fiis«r n»g>sits. 
Carre om ptusa nas eaixaa pala uaahl tato; nas 
qaanlo s(e aite horas, é mais difflsíl eae<Dtrar-se 
nesta iaperisl eid»de em» gatta d'<gaa do qaa eiose 
pipaa de vinho falnfisado. 

A qnestla da falta d'agoa aorre eom a qsestls da 
tbandaneia das risboa impares. 

SIs Paala ji eabs pravarelmeate qae esUmes sob 
nm nsvo regimea hygienieo, oa aatss sob nova ad- 
ministraffo de hygiene. O dr. Domingo» Freire sa- 
bia e entrea o sr. Bsrle de Ibitareas. 

O dr. Freire, qae deteabria já o mierabio da fabre 
amaralla e entras aierobioa, entendea qae noa vi- 
nhos filsiflesdaa havia tambsm qaalqasr virea os 
baseilas de estranha malsatia i|noti. 

Assim entendia sqaelle elinisa, e tal sgerixs to- 
mou aes taai vinhos qae dsseavelvaa ama aetiri- 
dada qae (oi verdadeira parasgaiglo eaatra ss (a- 
brieaa da gansre. 

O sr. Baris de Ibiterana, em soj > erileris e Ín- 
dole paeiflsa em bsa hora ae eanfl.a o gsvsrao, velo 
estabeleeer a rasia tarms na agitada qaestla. 

Ds am lada a soa prufltiansi» medisa não pennit- 
tirá qae a  aaada pablie»  sej» prejadíeada pala ia 
geatCa da drogas nosivas; da antro lado a sua pra- 
deneia nlo attaesrá in lotum a indeatria que ji offn- 
rese n(e peqeanss eleaentos de riqaess pabhe». 

B 4 preeise eon(e>esr ama aoaaa : nSo ba ao R» 
da Janeiro, aelaalmaote, o qaa ae pida ehimar ver- 
dadeira vinha para. O mais pasposo Peito, o mais 
anaaneiado Madeira, 14 tem a soa dóae boa de agoa 
a de eepirite para aegaenlar-lha » volams. 

NSo falia am aansamo partieslar, perquu oa pou- 

ses qae psdea mandar bssssr vinho fera, esses be- 
bem-n'» e bom. 

Demais, aati» mesma diffiail, senSo impossível 
aonsagair intredasir aqai o vinho verdaJeira e sem 
maeela : o prego geria lio alto qaa o introdnetor, 
ca havia da fiaor eom o goaero em c«a», oa havia 
de abster o prs;s em sinsoants par sento, miatn 
rendo, j4 sa sabe, eiassent» por esnlo de qnalqaer 
eeasa qae nSo fasae vinho. 

Portanto, desds qaa a raa teria sffereeida étêle 
pablisa nlo lhe seja nceiva. o aelher é eada nm be- 
ber do vinho qae poder pagar, ou nle b belo, 
que é o aelher. 

O er. desembargador ekefe de polieia prehibia a 
*atrada para oa eamarotes de polieia nos theatrss, 
a peassas qae nSo sejam delegados, eabdelegidos e 
aese ardenançaa. 

Em bea hora vsie a ardem da sxm. ehefe. Aqnillo 
da eamarotes da paliai» nos theatraa era nma sapa- 
eia de área de Noé, salvo aeja. S>lvo seja porqae 
naa taee áreas ai havia homana, mas em tal qsan- 
tidada qae era meime uma teiotezs p r* te em- 
presarles. 

Se a ardem do ehefe parmsneeer de pé, UsaiZo 
sentadas as paisoas qee forem ijoa l-..a eamarotes ; 
parque emqaanto nlo eatava asaantada eata ordem 
•a pessoas qee li iam é qae flauvam de pé. 

aPreaadeu-se • anta da ser| ar da ■•alieis ao »f- 
(«i.i.Jj, sojae   (srii. aul» lui.m Jes aradee gravas 

«M.alsm, ae rampar da Jia.fjram preeaa pela pa- 
liei', 4 raa do Coataerei». » aaerav.j Paalu » aa 
demais fsgitivaa qaa aaa traex»s da r<up» a ea- 
b rl,ra« eaunnkavnia aa  dite pia da latarior. 

Paala Irasi» ind» a fssa qu lk« survira p"k 
a par^etraçla d* «rime Farsm i <lu" reoaikidda 4 
eadeia onde aalla iaaarnmonlskvais a 

No paquutu allernSo PtrnanUmeo, proce- 
dente da Europa, vieram para u porto do Kio 
du Jauuiro, 140 immigrautút todoa portuguu- 
Cds, quatro doa quaus fórum para o hospe- 
daria da ilha das PlOrus. O» outros d»sem- 
barcárâo por sua conta. Seguum om tran- 
sito pura tantos, 9. 

No dia 80 do p.asad ■. «m Hirrettea, a. onieipio de 
8. Carlas do Pioh»l, M.noal da Queirós Osório doe- 
faehaa doie tiroe de gerrosb» sabrt. Palix de tal, fa- 
riüdo-o mortslmeate e em nata eoutioni travsu 
laela eam Rieardo d* tal, fi i'ií. o lambem '.ir 
talaauta eam noie ftaada 

O aubdelagade de paluii esiuparoeea ae togar d? 
daliste e prende» a ariiaiooio ■ m flagrante dulisla. 

Partio para Montoviduo o cruzador do 
guerra Parnahyba da arwada naolonal, ulim 
de alli oataoiouai'. 

aaa s4  folha  de   espia I   Faüsasala,   ellae   ai» 
• praai.iu •»   l«ihia do. •»/>»lroa. 

a V.He   .ioda aérea   ilUs aai (raquioliee   p»'» 
realaliram aa abava» «aatiaa»d»s. nua». 

< Sara poa.ivel qea » aorlaadad» de ali s»»1"" 
aaaaa Ia— ' •-- "- •—-•••>•>•■ «   eberreei 

haja aani... 
fabrea qu» no. Iam viailado f» 

a Sara poaaival qa» » aorlaadad» de ali "»■"" 
deasaa l.aa baapadae «» laperlonae a abarreaido». 
haj» eeaaerriria pare e deaeavalvlmaate de algoa.i 
fabre» qu» no, lem viailado f» 

, Vaaquas »»«■»»>■•• 9«*   ,',lu • Uu*t  —•**** 
Ugavlo aiiaatal oa lll» de Jaabira. 

Uerllsa. :»l de Janeiro    I 
A samar» dos depolsdcs  da Prússia vete» • pro- 

iúeto de lei uee »»rw»BÍis aa previaela»  ariaata»*. 
(kymaia Ha—») 

EiOterlu de 

|a PAHTH DA DE N  «0 

■XTaAaiDA H.INTSM.  1* oa   rnvaanino un 1888 
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A Gazeta de Noticiai aseedea ao appello de sl- 
gaoe rapasee da Buola Polylesbniea a es 4 abrindo 
prepagaada am favor da idéa da erasfla de am ta- 
nalo a José Baoifasie. 

Aqaell»» rapaiea foram a Santas » Usaram aaito 
admirados de vár na teria de Brás Cabas aa esses 
d» José Bsnifasia atirados a om aanta da igreja d* 
Carao 

Vieram e dirigiraa-ae eo iapartaote orgia fia- 
ainenae. O iaparlaala argio altandeu-oe, asa 
qaea nle as altenderé ata earUaa—aist» pesa-nos 
dix»l-e—4 » pabliss. 

Nessa t»rra lia genereee aaaaa «ueentrea atko 
a idéa da aabaeripfio para aqaell» fim : aorrem ao 
aaistr etaaa pretaaçtes » »a nlo tre«eria par ane 
magro» ssm ali réis a quantia que boj» porv»at»ra 

exista per» a tomai» da grande patriarebe. 
O aelher é deixal-o li asa» eiU elle debaixo d» 

■aa Ispld» eoaprada por aa artietad» »avslliahos. 
Bata lapida «igniflai aaa vaaaraçlo palriotiee, ao 
paaso que o Bonaaaato argaido ssri s somas d» 
rsanitse de mis vaatsdee qa» tsria atteadido eee 
pedidas maia per» livrar»a-e» d» impertaaaçdee do 

qee para prestar aa «ulIo. 
Bqaalqaer de sói esa •»rtexs pr»f»r» a priaeira 

i eeganda daq»»llae aaaife»ta{S»». 

TaixoTOo. 

No districto do Amparo, Joaqaim da Cos- 
ta Mattoso administrador da faienda Salto- 
Orande, foi vietima da um malfeitor que 
sobre elle desfechou, de emboscada, um 
tire de espingarda. 

Os ferimentos foram considerados leves. 

O» aaiadersa  do prédio  a. 4  da travaeoe 4» Pay- 
aaadu faiaa   vietiasa  4»a larapiaa,   oa qtaae teb- 
trahiraa-ihaa diveraae  papa» 4a raapa  qa» eaeea- 
traraa aa aa doe apaoaaUe i»leri»re«. 
MDea-»e » feri» aa 11 *d» a i te 

Refere • D'*rn d» Oamfimm : 
<a»ta.kaaUa 4» aaakl, esUai» faraaio» *e 

JJJ, J..-JI ja f.i*a4« qae a »• a^jsr ioia Frases 
mu aaate aaeiaipi», ata 4a oorea algaaa 4»l- 
fe. e»(igid*«.fai ah»aaJa aa 4» aiaa Psala paia 
aefrar a «ae-.ig» 

«O eaorav» »v»a«,a a paxaada 4a aaa f»a* »g- 
,ielie «aa ail» a fsit«r->M»r>va 4a aaaaa feseeda 

^j^j.-ia» iiftrttt t»*»4*». St apoiai aaaaa li 1 
traa •earavae eakiraa 4a lia » fagirea para a aaIU j 
*a4» Ui jaat»r-»»-lk* paoM 4»poU • qo» ac<r»- { 
dta ttetsr. 

fateatea do Invenv^o 
Na fôrma da Ui da 14 da Outubrn do 1882 0 dr 

reaptetlvo regalamcnta, aoaselerim-ae palenlss de 
inveaçio, por duer tos de 30 do passado, par» us^, 
goso, bsnefloia» e vanlsgens durante 15 «nuos a 
Osllhernie Hardy, inglux, indnalrial o rcstiienta eu 
Cempinaa (8 real»). ruprasaDlad» por aeo proaa- 
rad»r Valoriano d . Soes» Muah-d ■ Oaivlo, porá aa 
melharamaulo' quadaslaroa ter introdaildaem ms- 
ehina» düstinad»» a baneflaiamenl^ de eafó. 

— A Joio Csnrada Buifalberg, aliem?", e a tens 
Albos Erarisla, Pedro AlboitJ o Alipio Ragelbe-g, 
brasllsiroa, todos reaidentes na eidade de Piraeia»- 
ka (S.Paulo), e lepresenlades por Jules Oaraml, 
para o mslfaonmenlo qae daelarara?« tsr intraciasi- 
do no ventilad r de srfé, privilegiado par saila pa- 
tente de 13 da DeiembM de 1884, e ao qml impo • 
leram a denominaclo de aApartador du pedrus». 

——al^a— 
Xlieaouraria   de fazenda 

RKQDKIUMKNTOS   DESPACHADOS 

Dia 1* de Fevereiro 

Da Francisco Ferreira Leão.—Digam os 
sra. contador edr. procurador flscal, tuuio 
era vista a informação do collootor. 

De Martins & Camp.,—Volte a collectj- 
ria da capital, p>ira informar de novo, ten- 
do em vista o parecer do sr. dr. procurador 
fiscal. 

De Miguel Francisco do   Couto.—Aguar- 
de a resolução que vae ser tomida em   ses 
são da junta de fazenda. 

De Antoaio Gonçalves de Oliveira, por 
seu procurador o dr. Francisco Antônio 
Dutra irtodrigues.—Digam os ara. contador 
e dr. procurador fiscal. 

De d. Anna Maria de Jesus, por seu pro- 
curador Cândido Monteiro da Cunha Bueuo. 
—Digam os srs. contador e dr. procurador 
fiscal. 

Do Lucas Barboza de Assis Gonçalves. 
—B. colhida a quantia ofídrecida.^igam os 
srs. contador o dr.  procurador fiscal. 

■Ssaolumeatos que cabem aos ofld 
claes <lo registro geral de bypo 
tbeeas. 

Ae presidente da provineia do Ceari expedia o 
ministério da justiga o soguiato avisa, som dal» de 
29 do m»s passado : 

< Em uolaçSo ia duvidso -HUMí das pele jals ma- 
aisipsl d» termo da Saata Qaitaria. no affltio janto 
ao dessa preeidaneu n. 1,710,   de 7 ilú Maio <tu an 
na paasado, doolur ■ a v. ext. : 

Qae, aonforma dasilin o aviso o 608, da 9 de 
Outubro da 1876, aos (.fflaiaea do registro geral de 
bypsthesas só sabem cs atuolooentas d« art. 107 de 
regimento de eustis, eojss dÍjpoai;3as faram rspro- 
duaidaii do art 04 Ia regalainonti n. 3,465, da 26 da 
Abril da 1865, o davam ser entendidas restríeta- 
mente -, 

Q io para a inasripçia hypetbeesria   em beneSeio 
lo monoraa regala o valor dn qainbSo hereditsrio de 
sads orpbio a nSa a da monta psrtivel.» 

■auaai — 
C^ontractos coinmerclaes 

Foram sprotanlados na seeretari. da junta eem- 
moreial e mandadas arsb'.var os segnintss eontras- 
tas ds soeiedades eommersiaaa : 

Preileriso Mantsndan, HaBri Liaba, Oaorgss 
Boisiard, lior, war' VVuralembaígar » os eommnan- 
litarioM Churles Montanden. Augosta Monlandoo, 

H .nri Montandoa o cama. H. de Bioville, para « 
eommarcio de importafie na torta » em Saatos ; 
eapital 1 300 000 (raneoa eendu 400,000 franaaa dos 
euuimanditarioa, tlrrua de Augnst,   L^uba & C. 

Fransisso Alvas Moraira e Antônio Pio Bloy Zi- 
netti, para o c mina aio d» ja:ss, rel<<g'»s e pedrna 
presioaas, na eidado de S. Paolo : eapital 20.000$, 
flrma de Z.netti & M rei-». 

Manoal de Jeeua Balmarco, Joaquim Pedro Bel- 
marfo e Joaqaim 1'ereira Maeba^o, para o eacamer- 
aio de farinha de trigo, na eidade de S-.ut .■< ; eapi- 
tal 90.000$   U- -a de Balmarco, IrmSo & Primo. 

Occurrenolaa  policiaea 

DIA* 30 ■ 31 

A estagio eantral (orsm resslhidos - Lais G mz >- 
gs, par ébrio a daaordeira; Rodrigo Ferreira dos 
Santas, par vag^baada; Aatoaia de S«al'.\;ina e 
Savarisao Delatante, par jsgarem am nma venda ; 
Jalo Cbanbol, psr i josl aalpa ; Jaatina M»noel e 
Ant.ni. Rocasldo doa Santos, par larapio». 

—Em Santa Oaeilia foi preeo Franeisso de tal, 
per abri» e desordeiro. 

—A astaçle do Bm farsa raaalbidoa Olympio 
Alvea » Maria d» Carmo, aqaell» par ébria a tarka- 
leato a eala par vagabunda. 

Distúrbios em Cbique Cbique 

O sr. aioittro ds jnstlga rsaebea e segeial» te- 
legr»a>m»d» presidealeda Bahia : 

c Aaaba de reseber dsptirava s notielaa de saseea 
aoa eeeorridaa de 7 a  10   ea Chiqas-Chiqaa, doa 
3aaes raaaltaa a faga do jals d« dirait» » a aarl» 

a 7 peasosa ; pareeeade qaeeoatiaaiv.a aggralia- 
do-se os grepoa aroadaa da um lad» s«m a força 
pabliea » do eslr» aaa g»ale de pareiaiidad» do 
jais d» dirs.t» A eoamaaietflo qae tive é frita 
per »sU. 

« R aliisdas aiahi» apprebenaSi» NnvMaS sm 
eerta offlsial a cffiiie a v. axe p>ç» qae por tela. 
gresm» me aal*r se 8 somniasianar om baaharcl 
•amo dslegada de paliai» para s logar, eam a retri- 
baiçteqae lha arbitrar, pela, ai a •«•o de iapoasibi- 
lidade, terei de aaador »ki o dr. abefe de palieie. 
flsaede aaaim par qsasi traa mexn oa aeU, a'.tanta 
a distsaai» de a»ia d» 200 legaae eu qae eat»a de 
Cbiqae-Ckiqae, a«a ter qaea provais j»n|, a ata 
aobre a aagaraafa pablie» a iadivideal da provia- 
eia asj s sarll*» estavaa » estlo bsrba-isadaa »am a 
v. »x» Mb»» m  

Em Pirs»':eaba (alle»»a D Aabroiiaa Jasspkiaa 
Piai» Mova»», d gaa aapasa 4» aoesa saigo o sr. 
José Egy lio 4» Silva Navae». 

Noesaa p«xssea ao disliasla aorreligioaari». 
■ i a q a ■ ■! 

Raappareaa», aa edsd» 4» Pirasaaaaega, sob a 
dira««lo d» aaoao iila.lnd» eoiiaga sr. J. P. 4s 
Malta Jaaiar, o Rio Branco, qi* havia tasp^adide 
par algaa t«ap«, ■ •■» p=-ii*ãíSa 

7805 2:000$ 16192 
7H()6 100:000$ 18498 
7807 2:000$ 117 
4817 1:000$ 2566 
4HIH 30:000$ 2028 
4819 1 000$ 31Í0 
11319 600$ 3734 
1134) 10:000$ 4301 
11321 500$ 6437 
10545 200$ 6924 
10546 6:000$ 6612 
10547 200$ U95S 
1045 2:000$ 7165 
10979 2:000$ 10520 
147H4 2:(>IMI| 11.796 
17079 2.000$ 109B5 
3314 l:OO0í 12723 
:««6 1:000$ 13303 
4093 1:000$ 13600 
11419 1:000$ 13974 
11887 1:000$ 14092 
12I0J 
12611 

1:000$ 14145 
1:000$ 149J9 

14264 1:000$ 16112 
14826 1000$ 18393 
14998 1:000$ 19410 

Do    3M«»1   a   YOOO   estlo premiados   eom 
«OOJ 

Da   4901 a 4000   eello   promiades  som 
■ OOâ. .   J 

Da   liaOl a 11400 esllo   premiados   eom 
OO.S ,   , 

Da   lOSOl a lOOOO estlo premiadas eam 
40d. 

BatSo premindo» eom 20$ todoa   os numeres ter- 
minadoe em O e S. 
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Lè-sa na Evoluçã-) lia 8. Carlos do Pinhal ; 
« N;i'i tem o   mucor   fandameslo a notieia espa 

lhada por anta  munisipio,   do   haver   neata eidade 
muitas variol' aos 

« Um naiso affaetado deite mal que aqui sppare- 
<oo, graças ia pr-mpt-a e aaenadaa providoneiaa 
tooiaüaa iala aum.ira e pslisia, (oi tranaportado i 3 
kilocuotrro d^ cidadã, em lagar raoadlta e isolado, 
on te Jata s^ndo davidacienle tratado » 
     i^ 

Pe'e ministeria da agrionltari. "atorisoa-se a 
preaidüoela de S. Paulo a pravidan3>ar no sautida 
da dar transporta p.r oanta da Balado a immigran- 
taa rii.lirilj.. i hoipsdirri da sspital e que nüo se 
da«tinam :i provineia, fazsuda as devidae etmma- 
Diea(9«s para sarem aprav litadas em map^aa qae a 
laapetljria Girai da Tarris o Cilanisaflo tem 
da argaaisar annualmaute sobro o mavimente da 
imm;g*açãii no Imperi». 

Atha-se, na oapital, a eom^aubia dramática de 
que f.u.pifti a diatiaeti astriiiaba Julieta dos San- 

tos. 
Na sua exenrsio artistiea pelo interior da pra- 

v:neia, Julieta dos Santoe (oi muito festejada, te- 
aando-lhe diveiras folhas elogios hanroso', eooflr- 
m udo assim s justa fama que aeesmpanha a javen 

astris. 
A companhia [vae trabalhar no < Qymnsaio > o 

prateado Ia*, neata oidais, uma peqaeaa serie d* 
eapsetaoulos, esfeando-s), aabbade próximo, ecm 

o drama em 2 astos, « O Crime >, eseripto expree- 
samenta por Soares da Soma Júnior, o poela lau- 
reado no ultimo coooarso litterario aberta pela cSe- 

.1Q . >. 

Ua Ires eu quatro aaaos Julieta doa Saatoa es. 
treou-a» no.it* sap.lal, a naquella ejaaaüa a im- 
prensa (oi unanima em reeonheear os peregrines do. 
t ;8 qoo ãxarnam e sai bailo Islenta dramatiao, e 
(ai olla,«!ilíc,príclamaia rival de dasaa Cuniber- 
li, ffnlro lalanto de nalavel precasidala qm »assa- 
va aJmicagia em t.-ua a parte emjqae seiapresentava» 

Nio vaa iate a guisa de < raelama >,porqae artia- 
tas, «orno Jalista doa Sant»a,,qo» ji lim um nem» 
feito no (alço nacional, nlo aareeem da <re«la_ 
ma» » para desperla-aro a auriesidad»   pablie*. 

Ósseas trabalhas notáveis a mo s»atim»at<>, la- 

ler^retaçãü torrsata » »onbeciaente «omplsto dos 
ssgredec do palao-ahi esllo a daesflsr o bom gests 
artUtiso » litUrario da parte ihuilrala do nosso 
publiae. 

Solw» a apigropk» Frtt%. r«(er» • Jís»».*«>W, 4» 
Caaa-Branra: 

« Toa epparecido, alliaamsstc aos e-rdaoss 
'ias, 4a to l<c a« «Crac i 
iiav kl» a>«<aia aaa 

lacarlakss. da tol<c »«»éraa » tsaaakao, qaa aai- 
. ... i. J faoasAaãrM.   M* (•- 

IbubHAfllMAS 
Maranbão»   30 de Janeiro 

Pai «leita deputado pulo 0* diatrielo d'aeta pro- 
vineia o Caadidata aoaiarvadar Ribeira ds Caoka, 
qaa derr*t>a oasadidato liberal V aona Vai. 

A dapotsçio d» praviueia   é lada coaesrvadora. 

•Iniz de Kóro, SO de  «laneiro 

A janta, preaidida pela juis de ■ iraits, exiOdia 
diploma de deputado aa dr. Biraardtao par 10 ve- 
ta» » a Peaido par 7. Cataarrcacia caorme de aoa- 
sarvadoras 4'aqai, o R o Hsvs, Pias, S avia a Ria 
Freta. 

O »aadidata alaita. » er. Bernsrdin», foi alva d» 
aaa astroadosa manif»sta«la. 

(O.arta d* ütieiat.) 

Loadres,   99 de .Innelro 

A rciaka Viciaria ascitoa a daaiwla do gabaet» 
Sal abary. 

Londres^  30 de Janeiro 

A raiaka Ví«taria »a»a'r»faa •fectivaaral» 
O adaleaa Je organioar nove gik aal». 

!«■ prajaiiov kl» casado soa r»s«aieir«e.    n* ra-      ^4 
Ma4s S« H.rr» Alta, par e<*-apla, 4»a»» aaai«ip>». j 
aaakaraa aiia»,  ea pgseM 4ia»,   a«a aais *m aea      Bal 
•IfHifW *iwMf»a af» Muna wm m \m \M*» 

Mootevidéo. 30 de Janeiro 

Bakorosa »»a éatiaa tm lia 4» JaMsra, ■• 
«Nigar», • aiaMn »T<<st»l O. iS 

SECÇÂO UVM 

Penha de França 
S b » titulo aaima publica e cDIarl» Llbaral» un 

ertigoale aaoDymo, tio falsa qasalo eaalra4iat»rla, 
eoatr» o rr. Jo»4 Hiiiili»»» Beeac. 

Avesso asnpre 4 raspmdar i «noayacs, venho 
hoj» fasal-s sómeala para defaudar am amiga, vi»- 
lia» cm tal artigoetc, da malvadas, da inveja • 4» 
despeito de um miserável dlff>asd»r, qa» oamo tal 
nl» l»v» a caragsm d» »»sign»r-ss a d» dteliasr 
por inteiro • noms de pesssa que tealoa asgear. 

Ui o arligaote qee caba Jaca milica» (noa» p»r- 
qe» é coahs«ide o sr. Baeae) «slistoa-a» »l»lt»r 
« psra fsser fortana, a que ai» podendo voador » 
< voto pur am aos to d» réis, »<ntsnto»-»s com cea 
c mil riis, c eom a oondivío de lhe admittlram da»» 
c fllbae ne Semioaria das Bdaesndas ; aaa, qa» 
c arn lo alie oegociaate e d, mio dinhelre i prêmio 
«nlo preaiaa qae se filhae «ajam racalbida» a ua 
c ontabelecimant» feito para erphla pobres, ate. 
c ela > 

Bm primeiro lugar a eantrsdiepl»:—s» » ir. J»sé 
Bmilisna Baan» lem b»as » di dinheiro a premia 
nlo precisava, pertanto, vender o voto per cem ail 
rél» apenas t o «r. Bnano tenda tr»e fllhaa desejsri 
rsaolhel-as todae ae Simineiio, » nl» sóoisnt» 
doas. 

Agers a verdade : Tratandc-a» de naa •Uiala ge- 
ral, pleiteada aemo devia aar a d» 15 d» Januire 
todoa as eleitores, amigo» dos sen» saudidatos, Ira- 
trataram de ca salvar por ledos os meios. 

Onstrvsdor e smigo do chefe » candidato da man 
partida proauroi suxilial-a tente qaaata ma fai poa- 
slvel. 

Lembrsnde-me, peic, qa» o sr. José Bmiliea» 
Biena, eleitor qualificado na freguesia da Panhc, 
nane» havia vetado em partido sigam, depai» da 
neva lei, dirigi-me a elle, a »SB» amigo lhe pedi 
coma am favor peasaal que desse o ae» vot» ao «on- 
selbeira dr. Antoaio Prado ; fas»nde-lh» v«r qnt 
era para aim ielo nm grend» empenha, porq»int» 
ji ama ves o meeme candidet» daixir» d» »»r eleito 
por faltar-lhe epanse aa vote maie. 

O sr. Hn; no attendeado » meu pedido fei pala 
primeira ves i clciçni e voto» ne osndidat» canser- 
vsdar. Dshi o odia, o cof o eanssqasnsia a dlffam»- 
(le » o pre«o mateade se vete d» am ham»m qaa 
tem -soi.'!! de vidn, e summaaante h»n»sta, deu 
apenas ama prova de cenaidercplo a amiga» qu» 
lhe pediram um sbstqnic. 

B aproveito a eceasilo para fater-lb» publicamen- 
ti osmoaa niooero-t sgrsdeclmsatse. 

Ae diffsmador o daspraso : s» tiver na reate d* 
dignidade psesnsl, tire a masaara, asslgn» o nense, 
ae lem em nsma que passa appsr»»sr em pablico, • 
venha provar o qae sfflrmoa an»nymsm»nt», ssm a» 
menos declinar o neme da pessoa qa» preearon (e- 
r:r. 

S  Paalr, 31 de Janeiro de 1886. 
GUILHIBMX CAETANO DA SILVA. 

1DITAES 
Faculdade do Direito de 8. Paulo 

De ordsm do illm. e exm. er. Coaselheire dir»»- 
tor, dr. Aniré Aogusto de Padas Ploary, faço 
publi«a que em vlrtnds de aviso n. 360 d» 87 d» 
Janeira nllimo, «c aulas do eureo preparatarie en- 
n«xo i esta Faculdade, serio encerradas na dia 20 
do ssrrante mes e abartss a 1° da Marca prexiao - 
faturo ; e qae aa mstricnlsa para aa mesmas aulas 
aome«arSa a 24 do aerrent» mes • dnrarlo até 0 d» 
Março. 

Saaretaria da Paualdtde de Direito d» S Paal», 
1° de Fdversira da 1886 -O socretari», André Diat 
de Aguiar, 

Da ordem do moritisano juis de pai do districto 
do Norte da Sé, lenont]- saranel Raphs»! Tobiae d» 
Oliveira Martinc, h<j» publico qae as aadiaasias 
deste juíza tarlo logar aa quintas-feiras a» cnio 
horaa da manbl, na casa de sua rasidsneia, na lar- 
«o do Pslaaio n. 11. Oatroaim, aa o dia marcada 
para a audionaia (Or aanliQcado, en feriado, fliari 
a mesma tranaferida para o dia seguinte. 

Diatritto do Norte da Sé !.• do Fevereiro da 1880. 
O escrivlo, 

1—2 Ezejaiel Paixla de Silva Oniaarl»». 

Faculdade dedis-elto de S&o Paulo 

De «rdem do lllm. » exm. sr. a.nselheiro dircictor 
dr. André Aogaato d» Padna Flea>y, faça publica 
qae pelo praao de quatro meses a eontsr d'asta data 
acha-se aberta n'estaSecretaria, ea todas a» dia* 
utela, a insaripçle para o aoncuraa Aeadoira da 
sabatilnicla da Qeographia. Histeria, Rhetorica e 
Philosophia, do tarso de preparatórios annex* a 
eeta PacaIdade. 

Aos eandidatoe lacambe provar ; 
1.» A qualidade decidadl» braxileir». 
2.* Maioridad» legal. 
3.* Moralidade per maio de atlectadoa deapareeke» 

a de folha aornda naa lagaraa onde henverca resi- 
dido daranta sa nltimct oineo ann»s. 

4.* Capaaidad»   profissional. 
Sssretaria da Fasoldad» de Direito de S. Paulo 1 • 

de Fevereiro de 1886. 
O secretarie 

4—-1 André Diat da A guiar. 

Obras de repus-av&o da aatradüÃ 
que de Itapetlsilnga vae ao Bsnl- 
rito Santo da Doa-Vista 
Pela repartiçlo da obras publica», ee fas scionle 

que aeha-ae cm eoncarso até o dia 0 da Fevereiro 
próximo falara, sa moie dia, a srremataçia daa 
abras scims, sendo de rs, 1:500$000 o valor do or- 
çomeato organisedo qae, jaatemeat» cea a dec- 
sripçla » natarosa das abra» a esesatar-se, aeba-ca 
ne meema rapartiçlu, cadê pede ser ecnsaltad» 
palae srs. propenentes. 

D»el»ra-ca qae aa prepestaa deverle, dentre àm 
praso, aar entrsgiea na direataria geral, ea carta 
(•ebkda, ceapoteateacata eelladae e firmac racc- 
nhceidac » n» involearo s» indicari o nem» d» pro- 
ponente » qaal a «bra a qa» a» r»fcr». 

Os propanentoe ladiasrla a lacei d» «aaraeidea- 
cie, prece pelo qaal ee obrigaram a exeaatar aa 
•brac » as b»bilit,ç8»a qa» possuam comprovadas. 
per att»«lado» d» prolssloaaee eetranhoe a raperli- 
çle da abras pebliaa» » aujaitar-ee-kl» n» »c«a- 
cile do coolrccl» »» prcccripçSc* de regelamenl* 
detts repartiçlo Ac propoclai asrla abertee spd» 
• »acerraaante ds aoncarrenci», no di» e hera 
acima designados. 

Diracteria geral de abrac peblicas, 8. Paala, 0 d« 
Janalra de 1888 —Joaí Aateaio de Oliveira Mea- 
dea, secrclario interia. 30—11 

De ordem do illmo.   ar. iiupeotõr dã The-' 
sonraria de Fazenda e para comprimento da 
ordem do Thejouro Nacional n. 5 de 82 do 
corrente, faço publico, para conhecimento 
dos intereasado», que eatio a concurso aa 
obras necessárias para a cobertura da ponto 
da Alfândega de Santos, recebendo esta Tho- 
sonraria as respectivas propostas em carta* 
fachadas até o dia 5 da Fevereiro prosimo 
futuro inclusive. 

O cootraclo para as referidas obras será 
feito mediante aa cláusulas seguintos ; 

1*—O arrematante para garantir a execu- 
çlo do contraste depositará nesta Thesoura- 
rla, a importância de 20 % do orçamento 
das obras. 

2*—O arrematante é obrigado a evarataf 
ia obraa constantes do orçamento etistento 
cesta repartiçio, onda poderá ser eonsoltado 
bem como na Alfândega de -S-^toa 

3*   O pagamento  da   importaaei* pov^a* 
forem arrematadas as obraa, será  faito ea 
tras prestações : a 1* depoia de ««a^grA-fr a 

; * t» fwado estiverem as ohraa. 
o qee será frot«4e eo* attastod? 



ítiiro LUO fôr domguwlü pala proiv- mm, l., ávmundu o di» 24 do proiimo íu 
Mrt flroaltMl-u j « a 8* depoi» d o taro mus dt» i'. v>, 

oouolaidai e aocoitau jor aquullu onguuhuiro. 
4*—Alem da oauçlo du (JUU (alia a olau- 

■ala 1* em oada pagamento «e reterá 1U % 
da quantia a reoeber, sendo ai aommaa reti- 
daa e entregaea ao arrematante com a nlti- 

rkVümrAMO-.* j. Po»eratf« 4o IIM 

ma prestaçlo 
6*—O arrematante nuo poderá tranaferir 

à outrem todas ou parte dai obrai sem uu- 
toriiacSo da ThosDararia sob pana da recisBo 
do coutracto e malta de 60 % do valor das 
obraa.^. 

ü'—ü arrematante dará oomuç o às obras 
um prazo a&o exoedente de 15 dias, depois 
da asbignatara do oontraoto e o entregará 
no prazo mais breve possirel, que deverá 
ser oonoodido, digo, iudioada ua respectiva 
proposta. 

7»—o arrematante utto terá direito de re- 
clamar indemnisaçSo alguma por perdas, 
avarias ou qualquer projuiso. 

8a—O arrematante fica sujeito á multa do 
10 % de valor das obras no caso de inobser- 
vância de alguma das cláusulas do cdn- 
tracto, 

9*—O proponente preferido que recusar 
assiguar o oontraoto ^pagará a multa de 10 
% do valor das obras coutractadas, sendo a 
respectiva importância recolhida aos cofres 
d'esta Thesouraria antes de ser a proposta 
aubmettida e approvaçao da presidência e 
restituida logo que fâr assignudo o oon- 
traoto. 

10*—As obras serio executadas sob a fis- 
oalisagfto do engenheiro supra-mencionado e 
de aocordo com o luupeotor da Alfândega 
de Santos e ambos trarão ao oouhecimento 
da Thesoararia quaosquer desvios que obser- 
varem por parte do arrematante no cum- 
piimeuto do oontraoto. 
^Thesouraria de Fazenda, 30 de Janeiro 
de 1886. 
f-O  esoriptnrario   encarregado   do expe- 
diente, 

SÊlzidro Torres de Souza Valente. 
fe8-T 

e.ro, para se prouuder a 
uluiçauduam vureador da Gamara Municipal, 
que tem de preencher a vaga deixada pelo 
'alleoiuento do prebideulu da mesma câma- 
ra, dr. Antônio Pinto do U)go Freitas. Ooa- 
voco portanto, na forma do art. 9rt, do rug. 
n. 8^ia, du 18 Ia Agosto de ISHl.para c m- 
parnoerem no dia 23 do dito mus de Feverei- 
ro, as 9 heras da manha, no edifluio da esco- 
la publica do bairro do Arouche para se pro- 
ceder a organização o instalação da mesa 
que tem de funocionar, no dia seguinte, aos 
cidadãos votados para juizej de paz, nos ter- 
mos do art. 9ti e 100, os seuhorei : 

2* Capittto Francisco de Paula Xavier de 
Toledo ; 

3' Dr. Vicente Ferreira da Silva ; 
4« Jasuino José Paschoal ; 
6» Capitáo Felismino V. Cjrdoiro. 
Cuuvoco igualmente, na fôrma do art. 124 

do reg. aos Adaitor.is deita purochia, para 
oomparooorüra no referido dia 24 do Feverei- 
ro, as 9 horas da manhã no edifício desig- 
nado, para o fim de oligorem um membro da 
Câmara Muniaipal desta capital; (art. 189) 
devendo suas cédulas serem osoriptas em 
papel branco, ou anilado, nSo devendo ser 
transparente, nem tur marca, signal ou nu- 
meração, nem assignadas, fechadas de todos 
os lados com o competente rotulo ; na forma 
do art. 141, é obrigado o eleitor antes de vo- 
tar exhibir seu titulo na meza ; (art. 131) 
é permittido ao candidato na organização da 
meza apresentar seu fiscal, eleitor da paro- 
chia. 

E para que chegue ao conhecimento de to- 
dos, mandei passar o presente, para ser pu- 
blicado pela imprensa,e afflxado no logur do 
costume. 

Dado e passado aos 24 de Janeiro de 1880. 
E eu Domingea Gonçalves, escrivão que o es- 
crevi. 

João Mendes da Silva. 
E1 tal pelo qual se faz publico o que acima 

se declara. 5—5 
Kecola ÍVormal 

Dl ordem d* msretisiino juiz de paz ta fragoexia 
da GtBBilaçSi ««pitüo 1'üUamino Vieira Oonle ro, 
ítço pobliíü que ai andientiss d'eata jaiz.i torSo 
lagar li quinta-feirai, ái dez h-.raa da nmihí, nm 
•aia de una reaideaiia a ma da CanaoUgSo n. 18 
Oitriaim ■• o dia mareado para a aa.lienaia (dr 
■antifliado flear£ a maama traacfarida para e dia 
legainte. 

Conioliflo, 28 de Janeira de 1886. 
3—2 O BlittiiKa, Domingos Oonçlvei. 

■  H   

Faculdade de Direito de S. Paulo 
De erdaa do ilira. a axm. ar. eaaaolheiro direitor 

doutor André Aagoito dt Paiiaa Flenry, fuç .■ pabli- 
•• qn» a Uganda nstrieiila da» anlae isalor«B d«ata 
Faauldade Uri lagar nrata ae«rati>ria, em tolot oa 
diai ateia, da 4 a 13 da prrximo mei de Fevereiro, 
du 10 harsi ao meio dia. 

Searetaria d» Fmaldade da Direito de SSa Pail e 
27 de Janeira de 1886. 

O soareíaric, 
6—6    («ojf. André Dias de Aguiar. 

Demolição d* ponte sobra o   rio Parabybs, janto a 
lidada  da Qaalai  a «onatraaçSe de saia baila de 
paiiiaim na meamo ponto. 
Pela repartiçSo de obrai pobliaaa, ae faa aaiente, 

qne aeha-ai em aoaearao ata o dia 19 de Fevereiro 
próximo futnro, ao meio-dia, a urremataçSo d IB aer. 
vifoa aaima referidea, aendo de réia 1:3541300 o va- 
lor do orçuraento organiaado, que lonjantameate 
■om a deuripfSo para exeioglo doa meamoa, aaha- 
■e neata repartição, onde pôde lar lonialtado pelos 
ara. preponealei. 

Dealara-se qne aa prepoataa deverSo dentro do 
praio ler ontregnea na direaloria gerai, om earta 
feibada, lempatentemente aelladaa, eom aa firmua 
rnanMaidai a no invalnero se indicará o nome de 
propamntl • qoal a obra a que ae refere 

Oi propinentea indiiarSa o loeul ds aia residen- 
*ia, o preço pelo qoal ae obrigSo a exeintar os re- 
feridollerviçoa a aa babilitacSoa qne poaaaem, oom- 
provadai por «tteatadoi de proflaaiontea axtranboa 
4 repartiçSo e anjeitar-ae-hSo na oiaaeiSo do «on- 
traeto, ás preairipçSea do regnlamento deata repar- 
tição. 

Ai propaatu lerSo abertaa ;';08 o emerramento 
da aonturremia, ao   dia a boru aoima designada. 

Dirutoria Oaral de Obraa Publieaa. 8. Paul.., 21 
do Jaaeiro da 1836.—Joaó Antônio de Oliveira Man- 
dei, leirelario interino.             
Obraa daGadAa deC>uai-at.iiiguetá 

Pela repartiçSo de obraa pabiiiaa, aa faz aaiente 
qaa Mha-aa em ooninrio até o dia 9 de Fevereiro 
próximo fataro, ao maio dia, a arremataç&o daa 
obraa aaima sendo de 3:120|070 o valor de orçamen- 
ta organlaado qne, jaotamente eom a deaeripçSa e 
oatareia dai obrai i exeiatar-ae, aaha-aa na mea- 
ma rapartiçSa ande poda aer aoninltado pelos ara 
proponentoa. 

Deilira-ie  qna  ai   prepoataa daverSo. dentro de 
Íiraia, aer entregou na direeteria geral, em earta 
eahada. aempetentemente lelladaa, aem aa firmai 

reaonhaaidaa a na iavoluaro te indicará o nome do 
proponente a qoal a obra a qoe aa refere. 

Oi proponentes indiearSo o loial de aaa reaiüan- 
•U, praço pala qaal ia obrigam a exemtar ai obraa 
• ai aabilitaçSii qaa poaaeem, lompravadaa por at- 
taatatio da prafluionaea eitranhoa a repartiçSa a an- 
jaitar-M-h(o na ooiaiilo do eontraot*, áa proa 
•ripçdei do regalameato deata repartiçSo. 

Ai propaitai larBo abertaa apóa o enaerrameato da 
•onearremia, no dia a hera aiima deaignados. 

Dirutaria geral de abria pnbliiai, SSo Paulo, 9 
ds Janeiro da 1886. 

José Antônio de Olivsira Mendes, 
Searetario interino. 

_  . 

Obras   da   Igreja    matriz   de 
Santa Cruz do  Rio Pardo 
Pela repartiçSo de obras publicas, se faz 

sciente qne, acha-se em concurso até _ o dia 
13 de Fevereiro próximo futuro, ao meio dia, 
a arremataçao das obras aoima referida*, 
sendo de rs. 1:515$47Õ o valor io orçamento 
organisado que, juntamonto com a deacrip- 
çío e natureza das obras a executar-se, 
acha-se na mesma repartiçSo, onde podo ser 
consultado  pelos srs. proponentes. 

Declara-so que as proposta* doverSo, den- 
tro do praso, ser entregues na directoria go- 
rai, om earta fechada, oompetentemente sei- 
ladas, com aa firmas reconhecidas e no invó- 
lucro se indicará o nome do proponente e 
qoal a obra a qne se refere. 

Oi proponentes indicarão o local de sua 
residência, o preço pelo qual se obrigam a 
executar as obras e aa habilitações que pos- 
suem, comprovadas por attestados de profls- 
■ionaes extranhos a repartiçSo o sujeitar-se- 
hSo aa oeoaaiSo do eontraeto. As prescrip- 
çõea do regnlamento desta repartiçSo. 

km nmnosta* ferão abertas após o encerra- 
mootoT^concvrrencia, no dia e hora «cima 
deaignados. 

Directoria Geral  de Obraa PnbH 
Panio, 14 de Janeiro de 18»6. 

'Joté Antônio de Oliveira Mentes 
30 io Seeretario interino. 

Sao 

JoSo Mendes da Silva, juiz de paz mais vota- 
do, prewdente da mesa eleitoral da fregne- 
tia de Noea* Senho?a da ConsclaçSo ejS. 
JoSo BapUiU, da imperial «Jade de SSo 
Paulo, et J 
Faa saber s todos qosntos o presente lerem 

• deÜe coohoeimento tiverem, qae .en^7i,la 

De ordem do illmo ar. dr. director interino 
faz-se publico, para conhocimunto dos inte- 
ressados, que de Io á 10 de Fevereiro p. f. 
achar-se-ha aborta n'osta Secretaria a ins- 
cripçao para os exames do sufflciencia, os 
quaes começarão á 1L do dito mez. 

Outrosim—que as matrículas serSo aber 
tas á 1' de Fevereiro, nos termos de art. 62 
do reg. de 30 de Junho de 1880, o encerra- 
das no ultimo'dia do mesmo mez. Os aspi- 
rantes á matricula nas aula-; do l" anno de- 
vorfio instruir suas petições de matricula 
com os seguintes documentos : 

1'—oeitidâo de baptismo, ou documento 
oqulvalente, provando ser maior de 16 annos 
ou de 14 aunos, sondo senhora). 

8'—folha-corrida e attestados do dhtiucta 
moralidade. 

3°—atttostado medico que provo nSo ter 
defeito ou moléstia que o inhabilite para o 
magistério. 

4o—certidão, ou attestado medico de vacci- 
naçao o   revaecinaçâo. 

5°—licença do pao ou marido, sendo me- 
nor  ou   casada. 

6°—ceitidao de approvaçSto em examo do 
sufflciencia. 

Os exames vagos requeridos, assim como 
os dos matriculados que nSo os puderão fa- 
zer em Dezembro, torão começo á Io de Fe- 
vereiro. 

Secretaria da Escola Normal, em S. Paulo, 
19 de Janeiro de 1886. 

O Professor Secretario, 
15—8       Geraldino da Silva Campisla. 

Dl urdoin do lilm. ar. iDqpi?etor da tb «ooruria de 
fuzeoda fui-ao publica paru eoohoairaanta doainio 
reaaadaa qoc an aahi tia novo aberta a eonourrensia 
á. obrau de q-.a eareiam a armazém a. 7, o terraçt 
a o «alçameat-j extern-i do adiflaio da Alfundcg» de 
Siotoa na fãrc:» do edital iofra traacariplo e qoe 
bavia aido suapen^i pelo da 22 da lorronta.—Tbe- 
toararia d? fazaoda da S Paalo, om 26 de Janeiro 
de 1886 

Edital,—D<! «rdom du illm. ar inspeator da the- 
aaarari^ de f.zendA cio t- provinaia a para aain ri - 
meoto daa ordena do theioara naeional n. 201 da 
23 de Daiembro próximo fiada e di preaideotia dea- 
ta provinaia n. 9 da 14 do eorrenta, faço pnbiiaa 
para aanheaimentodoa intvreaiadoa qoe u.tJa a eon- 
«arao aa obraa de qna aareceoi o armazém n. 7, ter- 
ra'çe e aalçamento externa do ediflaio da Alfândega 
de Saritua, reoebendo euta theaoarana ua reapeati- 
vaa prcpiatas em aartis ficbadaa até o dia 5 de Fe- 
vereiro próximo fataro ioaloaive. O eentraata para 
aa rtUriázi obraa aeiá faito mediante aa ilaaaolaa 
aagninlea ; 

1.* O arrematante para garantir a exeieçSe do 
oontraato depuaitará nesta tfaasoararia a impertaa- 
cia de 20 % do arçaaieato daa «braa. 

2.* O arreoataata é   obrig.ido a exaaalar aa abr->a 
aonataoteado orçamenteexiateste nesta repartiçSo, 
on>*e podará aer lonaaitado,  bem eomo na Alfande 
ga de Santaa 

3 * O pagamento da impartantia porqae forem ar- 
rematadaa aa obraa será faito em trea praaUçdai : a 
1* depois de aaiignalo o aontraate, a 2» quando aa- 
tivertsta aiebraa om meio, o qoe aerá provado eom 
atteaUdo da eaganheíro, qne (ôrdeaignado pois pre- 
eidaneia para fitcaliaal-aa, a a 3* depoie de eoneloi- 
da» e aiaeitaa per aquelle engenheiro 

4*—Além da aaoçlo de qaa falia a elaaaala 1* 
em eada pagau-enlo ae reterá 10 % da qaantia a 
raaebar, aenda aa aommaa retidaa enteajoea ae ar- 
rematante eom a ultima preataçSe. 

6*-O arrematante aSa poderá traaifirir aiatrim 
todai aa parti dai abrai um antoriiaçSú da tba - 
laanria aob pina da reaialo de laatraela s malta 
de 50 % do valer dai abrai. 

6'—o arnmatanti dará aomeça áe obra» em prau 
nlo aziidenta de 15 diai dipoli da aiiignatera do 
•oatraata, a a entregará aopraie maii breve poaai- 
vol qaa devirá aor indiiado aa reapiltiva pro- 
posta. 

7*—O arrematante alo teia direito da raeeber 
indemaiaaçle alguma per perdei, avariea eu qual- 
quer prejniio. 

8«—O arrematante fia* aojeite a multa de 10 % 
de vaiar daa abraa no laie da inabaarvamia da al- 
gemai dai elautulas da eentraata. 

9*—O prapaaaate preferida que raaaiar o lan- 
tralto pagaiá a malta de 10% do valer dia obraa 
eeatraatadai, aonde a respaaliva importaaeia raa;- 
Ihida aaa enfiei deita tbaaauraria aatea de aer a 
prepoita sobmsllid» a appravaçlo da preaideaaia, a 
realitaido lego qeo fdr aitignade a coalralto. 

10* - Aa ab-aa aafáo oxaietadaa aab l HaialiaaçSa 
do eogeabeire aaprajaanaiaaade a de aeeardo eam 
o inapaetor da Alfandaga de Santae a ambja IrarSo 
aa eaabaeiaaata da thaeearana qaaaaquur daaviee 
na» abaervarim par parta do atraaataata ao soa- 
traete. 

Coatadaril de Faiaudi de 8 Paula, 5 da Jaaair* 
da 1886 ( Aaaigaade ) O aeetadjr, Jelia Ceear da 
Silveira—Ta-asararia de faaanda de 8. PaBle,ea 13 
da Janeira 1886.—O aeeriptvrario auaarragade da 
expediaate, laidre Térrea de  Sanai Valeate. 
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para ter logar a eleiçSo do oargo de vereador 
?|Uü tem du  proeuuher   a vaga deixada pelo 
ailucimeuto do piuiidunte da muima câmara, 

dr. Antônio Pinto do Hugo Freitas. Convoca, 
portanto, na forma do art.   10J do regula- 
mento n. 8213 de 13 de Agosto de   1881, aos 
2*, 3* o 4* juizes de paz du dlstricto do Sul da 
piroohit da 8ó, tunento Manoel Joaquim de 
Andrade Juulor, dr. Joaquim Pedro da Sil- 
va,   Benjamim Ounstaule de üliveira e aos 
quatro immediatos em vetos, dr. Manoel Josó 
Chaves, dr. Joaó  Gandido  de Azevedo Mar- 
ques, tenonte  Franciaoo Xavier  de Mattos 
Salles  e Francioco  Jastino  da  Silva para 
oomparocerem  no dia 21 de Fevereiro As tf 
horas da manha,  no edillcio da câmara mu- 
nicipal para o fim du  proceder-se a eleição 
da meza que tem de presidir a eloiçBo na 2k 

secçSo, devendo  installar-so a meza no dia 
23 dy Fevereiro.—Convoca mais, nos termos 
do art. 99 e 100  do   mesmo  decreto,  para 
oomparecorem no dia 23 de Fevereiro, às 9 
horas da  manha,  no paço da câmara muni- i 
clpal', para se proceder a orgauisação e ius- 
tallaçUo da meza que tem de funcoionar no dia 
seguinte, 24,   aos cidadãos votados para jui- 
zes de paz, os srs. 2* tenente Manoel Joaquim 
de Andrade Júnior, 3* dr.   Joaquim  Pedro 
da Silva, ò' dr. Manoel Josó Chaves e ü» dr. 
Jusó Cândido de Azevedo   Marques.   Igual- 
mente convoca, na forma do art. 124 do re- 
gi lamento,   aos eleitores da   2'  secç&o do 
districto   do   Sul da parochia da  Só,  para 
comparecerem no referido  dia 24 de Feve- 
reiro,  i.s 9 horas, no ediãeio designado, para 
o fim de elegerem   um vereador da câmara 
municipal, devendo suas  cédulas  serem es- 
criptas um papel branco ou a uai lado e con- 
ter um aò uomo,  nâo devendo  ser  transpa- 
rente, nem  oonter  marca, signal ou nume- 
ração, nem assignadas, fechadas de todos os 
lados, com o respectivo rotulo. E,  para que 
chegue ao   conhecimonto   de   todos mandei 
passar o presente para ser publicado pela im- 
prensa e affix do no logar  do costume. Sul 
da Só, S. Paulo, 24 de Janeiro de 1886. Eu, 
Francisco, Carlos Augusto de Andrade, es- 
criv&o de pez o escrevi 
5—3 João Bernardo da Silva. 

2C-A.i^OI:^El 

FERRUGINOSO 
do Cascas de Laranjas e de Quassia amarga 

ao PfíOTO-IODURETO de FEfífíO 
Preparado por J.-P. LAROZE,   Pharmacoutioo 

'■*»»■ - a, soa oca lauA at-raol — VASUM 
áPI-BOVáUO    PKLA    JUNTA    DB    jnuiKNB 

O Proto-Iodui-eto   da   Ferro, 
eem piuiiacujo, bimicouBurvadi), priu- 
cipainuMili- no estado liquido, ó do 
luilas as priiparacOiis liírrutçiiinsas, a 
quiMirodu/.os melhoresresullailos.Sob 
a iiillimncia ilo principioB amargo n 
toaiooa, da casca du laranja e da 
qnawiaamarga, o iorro 6 assimilado 
laclluiente «; produz nlloílo prompto 
iKiial resliluiudo ao «anuiu!, a lorea; 
au caruBs, a dureza; aos dillereiites 

no   IIUAíUI.. 

tecido», a activlttadn e energia neeaa- 
aarlas ás buas fuucçOes diversas. 

Porisw^ o Xarope Ferragiaoao 
•• »•r- I^roae, i- conHiderado pelos 
médicos da Kaculdade de Parla, como 
u especillco mal» acertado para as 
DeençaB de langor, Chloroaa. Ane- 
mia, Chlorl-Anemla, Fluxos bran- 
ooe com dlxeatoaa damoradaa, Mo- 
instlaa escorbutieaa e eaorofuioaaa 
Raohltlsmo, eto. 

Ho meamo dposito acfta-aa i renda os seguinlas Produitos de J 

XAHOPE LAROZE 
LAROZE 

uXrr;... TôNICO, ANTI-NERVOSO 
«M ai 0«,trlt«., aaítroíolu,, Dy.pep.ia. DS^WSÍwI dá >E!SIIJSjr 

I0DURET0 DE POTÁSSIO XAROPE DEPüíiATIVOd°'SSÜ"SS** 

XAROPE SFnATr/O^^Vr^BRO^URETO DE POTÁSSIO 
Coul,^ EpllopalD, Hyi,uir)o3, Danau da 8. Ouy. Insomnla daa Criança, duranü a DenUçBo. 

uKroeiTo   rm 

'IÍ%;T^I 

.IS   mo.ia  amouAmiAm  no 

AM rírjns 

Os empregados da Secretaria do Governo, 
penalisados poJo infausto passameLto de seu 
excolloga, Oupitão Renecllcto 
Ooelbo IVelto, mandam celebrar ama- 
nha, às 8 horas, uma missa de 7° dia ; para 
esse acto convidara os parontiss o pessoas de 
amisade do mesmo finado, confessanio-se 
summamento agradecidos. 

Signaes do escr vo Manoel quj diz chamar- 
se Manoel Luiz e ser escravo de João de Al- 
meida: Um metro e 64 centimetros de altura, 
cí»r preta, olhos pretos, nariz chato, ventas 
muito abortas, lábios gressos, falta de dous 
dentes na frente, no queixo de cima, pós 
chatos e bom concavos, apapagaiados, cabel- 
los grenhos, cora signaes de castigo nas ná- 
degas e ventre. Cujo escravo aoha-so ne^ta 
cadeia de S. Roque, desde 2 de Novembro 
do anno próximo passado, e diz que para 
fugir rebentou o tronco onde estava  detido. 

S. Roquo, 30 de Janeiro de 1886. 

EPILEPSIA 
HYSTERIA 

CONVULSÕES 
MOLÉSTIAS 
NERVOSAS 

Cara qnasi sempre/ 
Allivio sempre/ 

vou mio BA 

SOLUÇÃO AimiERYOSA 

Laroyonn© 
V£NSA SZt OROaBO 

I PARIS, 7, Boulevard Oanain, 7, HM 
T      PHARMACIA DURIL 

o lio m H.Paulot BARBDELk TOIDI; MaCaUtiaMAETWS i.0* 

»^*   »   ».«   «   X   %   * 
, a nai prinalpmt Hsrmtclts. 

2 — 1 Indalecio, carcereiro. 

Os abaixo assignados fazam publico a pra- 
ça e seus amigas, que por escriptura de 
hoje, dissolveram amigavelmente a socieda- 
de que tinhao nesta villa, sob a razão de 
Villela de Andrade & Vasconcellas, ficando 
o souio Domingos Villela de Andrade com 
todo o activo o passivo da mesma sociedade 
e retirando-se o sócio Antônio da Silva Vas- 
concellos pago de seus haveres. 

Ribeirão Prelo, 16 de Janeiro   de 1886. 
Domingos Villela de Andrade. 

2—1      Antônio da Süva Vasconcellos. 

AmM 
O abaixo assigaado faz publico, que ten- 

do dissolvido hoje, a sociedaáa que tinha 
nesta villa com o sr. Antônio da Silva Vas- 
concellos, sob a firma de Villela de Andra- 
de & Vasconcellos, ficou com todo o activo 
e passivo da íirma dissolvida, continuando a 
casa sob sua firma individual com o mesmo 
gênero de negocio, contando com a mesma 
protecção de seus amigos e fregnezes. 

Ribeirão Proto, 16 de Janeiro de 1886. 
Domingos Villela de Andrade. 

_2—1  

A praça 
Francisco Antônio de Souza Paulista, 

Manoel Lopes de Oliveira e Christalino 
Luiz da Silva, sócios da firma Paulista <& 
Comp., estabelecida n'oa11 cidade à rua do 
Ouvidor n. 27, placa, com negocio ds rou- 
pas íuitis, dedarao qne, tendo terminado o 
prazo de seu eontraeto, por oommum aocor- 
do, os sócios Francisco Antônio de Souza 
Paulista o Christalino Luiz da Silva fizorio 
cesíâo de seus haveres, d'aqaella firma, ao 
sócio Manoel Lopes de Oliveira. 

S. Paulo, 30 de Janiro de   1886. 
Franciico Antônio de Souza  Paulista. 

Manoel Lopes de Oliveiaa. 
3—1 Christalino Luiz da Silva. 

GRAGEAS de Ferro Rabuteau 
Laureado do Instituto de França. — Prêmio de Therapeutioa 

O emprego em medicina de Ferro Rabuteau 6 baseado na Sciencia. 

.... , ji  /■( ",.  -——""*-"" •^i^ • ^^uujujuiiu.iuub nos casos ae 
Ghlorose, Anemia, Pálidas Cores, Cornmentos, Debilidade. Esgotamento, ConvalesceneUÍ 
Fraqueza das crianças. Depauperamento e Alteração do sangue em oonsequenoU dé 
fatigas vigilhas e excessos de toda a natureza. - Tomar 4 à 6 grageas dor dia. 

iVem Constipação nem Diarrhea, Assimilação oompleta. 
Elixir de Ferro Rabuteau recommendado as pessoas que n5o podem entralir 

enguhr as grageas. Um calix de licor aos repastos. p""oiu cuguur 

Xarope de Ferro Rabuteau especialmente para as crianças. 
4,81 Uma axplioaoão detalhada acompanha cada frasco. 

Exigir o Verdadeiro Ferro Rabuteau de CLIN & Cia, de PARIS 
encontra em casa dos Droguistas e Pharmaceuticos. ' 

■•-«■ 
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que M 

Circo Luzo Brasileiro 
Comí»anhia Eqüestre  Gymnas- 

tiea Equilibrista e miraica 
Sob a direoçSo do laureado  artista 

brasileiro 

MANOEL    PERY 

HOJE HOJE 
Attrahente Funcçâo 

Verdadeira combinação artística 

0 athlitt Manoel Psry 

difflcil  trabalho de equi- 

FILL DI TiBrcicaosi 

■ Theatro 
DO 

•saíJF 

COJWGRESSO   GYMIVASXICO 
PORXUOUEZ 

COMPANHIA uuíl» . 

JULIETA 00S SANTOS 
Sabbtdo,  6 do eornati 

ALTA NOVIDADE 
■. 

apresentará o seu 
librio 

ACÇAO-S.  PAULO 
— 

DBNOMINAÇiO    DOS     A0TO8 

terminando com a grande patinação sobre o 
mesmo, sendo este untado com uma substan- 
cia gordurosa. 

0 utiita OrUlo 
apresentar-se-á com seu importante trabalho 1 
de alta gymnastica 

Patinação    Aérea 
Toma  parte na  funcçSo  todo  o pessoal 

artístico da companhia. 

SUCCICSSO  <; Vlt V^ I EUO 

Deslumbrante programma 

O roubo e o assaaslnato. 
A. Justiça de Oen«. ■ 

Oa bilbitai daidi já   par eapisiil otniqalo i.a o 
ir. Faria ao   Cifé da Java. 

Gmpma Paulisla 
da ' 

COMPANHIA LYRICA 

• 

OPERA 

■ 

de 
- 

ITALIANA 

O dr. Joio Bernardo da Silva, juiz de paz 
preiidente da mesa eleitoral do districto 
do Sal da  parochia da Sé desta imperial! cesiores de Panluta ác Comp 

Manoel Lopes de Oliveira, commanditario, 
Joio Baptista Amarante, JoSo José Bastos 
GsimarScs a Miguel de Oliveira FeiTotn. ao- 
lidarici. declaram a eita praça qna forma- 
ram, nesta data, ama icciedade sob a firma 
de Amarante Guimarães A Pei- 
xoto»  eom o m^smo   negocio e como suc- 

ficando todo o 

A'u 8 e 3/-1. 

Preços das entradas 

Cadeira         2$000 
Geral l$000 

João Bahia, secretario. 

cidade de S. Paalo, etc- 

Faz saber a qoem  iateresssr que, em r;.r- 
tule do offieio  da câmara municipal, de 21, 

sara Mmrittf pai de 21,qie, q«, porofficio do exmo. governo d* prov.n- 
 -^ lafa   de 20, tudo do correate SMS, fet i R^s^*«ríi.v^i:."-.o1 

mez, rei deaig- 
prozisso faUro, 

activo   e passivo desta  fina» a  cargo da- 
qnella. 

S. Paalo, ?0 de Janeiro de 1886. 
Mtshxi Lvpes deOUoàra 
JcAi B. Amarmmte. 

7 João Joti Besto* Guimtrães. 
i Mtg*a <U (Xivtira Psixoi». 

Offereee-ie um, com familia,oompetente pa- 
ra (ornar eoata de qnalqaer ja-dim, na capital 
ou interior, tendo conhecimentos de lavoura, 
pelo que poderá também tomar a si a dire- 
ção de an sitio 

Para informações. Loja do Japão, raa de 
S. Beato n. 42. 

3—1 

SÁBIOS KOWAUCS l COICF. 
vroAmaif av  [DcrociTo DS 

CHITAS   XACFONAES 
para a 

Rua de S. Bento n. 48 A 

A commissSo fisoal participa aos srs. assig- 
nantea que a 4' e penúltima chamada de 20 
%, devo offectuar-se do dia 1* a 8 de Feve- 
reiro próximo, na casa Garranx. 

As importâncias da 4* chamada slo aa 
seguintes : 
Para camarotes de l" ordem       1731000 
Para camarotes de 2* ordem.. 
Para camarotes de 3* ordem.. 
Para poltronas  
Para cadeiras  
Para platéa  

173$000 
87|00O 
311000 
221000 
15*000 
8-1 

Professor 
BrasUio Prado de Aiambaja, encarrofa- 

»e de leccionar em casas partisslarss as   ss- 
iguintes matérias: portngses, fraaees ia- 
glex e ahthmeUca. 

|    Para   informações,   á   raa   do 
i Florenoio de Abrea a. 7». 

"nudor 
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CAMISAS 
uruCA CASA auetemum sortím^nti 

sortimento complelo 
• I i.iui-jn. 

. que tem um sortimento completo e recebido directamente da Europa. 
ÜPíICA CASA que tem contracto com os principaes fabricantes. 
ÜJÍICA CASA que tem por especialidade artigos finos. 

A.«lvo|í«ao.—Jo»^   Pinto  do 
Ciatra—Amparo. 

Ur.   AdOlplko   Af.   d* Moura, 
modioo 9 operador, eapeoialiata do syphilis 
e moloitia» da aunhora. Reaidenoia o ooa- 
aoltoria, rua da Liberdade n. S. 

Comrttaa daa 12 áa 8 da torde.   
~C!»Jir*0 de niaÍhem«tlcas.-0~«DÕl 
ontir» «iril Joio K. Ribeiru propCl-it iMtionar 
■nihmatiM, tlftkra • g«oiB*lri> «oi «oll«(ia«, b«m 
••■>• abrirá um •ara* daataa maUriai «m ana raal- 
daaaia 4 raa do Priaaipa a. 8, •■brade, oada poda 
•ar praaarada ; éaaarraga-M tarabam da ■•rvicoa 
da «aa ptaflaal» naata «apitai.  

BColeatla de olboia 
O dr. Naator da Carralho, ez-ahifa da «lialaa da 

dr. Maara Braiil. raaida á raa Iplraa^a a. i adi 
•oanütaa da 181/2 ái 3 á raa da Impara trii 34. 
Oratla tm pabraa.  

A.avoK««lo.—õ dr. Pamphilo Manoel 
rjiro de Garralho ad vogado com oa surs- 
onselheiro Oaarte de Axeredo e dr. Jõto 
Monteiro, tu 1* e 2k iaitanoim, á raa de S. 
Bento n. 4». 

Attonde a ohamados para qnalqaer ponto 
da provinoia 

;udo dr. ^Vuia dor da «Ju 
10   Um iaa   aiariptari* na raa  d* 
l-S. Pauia. 

O A.4iv 

Imparadar 

TraTHHa da 
bl aa 4 da 

o dr. Joio   de Sá a   Albaqaarqaa 
a. 4. Siri aaaaatrad* da* 10 da mu- 

da. 
A- A.. ti|n Fonseca e .Rapheel 

Correlfi* advogada*. Ria Clara. lB«omb«m-*a 
da todo* o* B*(o«ioa (oraaia*. ainda fora da sea da- 
miailia. Toda a aarrMpvBdaBèia «obro negotio. da 
a««ript«rla ^. yam o «egnndo aananaianto. 

SSãHõõí     AUKO- 
tÊ» Aawvedo e dr 

Jiaon«elx*o> advo. 
íSíriptürio  rme de S.  Bwtp 

MJBDIGO' 
Dr* 'EialaUo.—Conaultaa á rua da 

Imperatriz n. 47, do meio dia ás 2 horas. 
Ghamadoa á ana residência no largo do Arou- 
ehe n. *(>, •■<>•■■ á Pharmaoia Popular—raa 
da Imperatriz n. 6. 

2.000:000^000 
Divididos em 4 sorteloa ludependentea uns «los outros 

EM BENEFICIO DO 

Leis provinciaes n. 49 de 6 de Abril de 1880 e n. 10 de   13 do Fevereiro de 1881 

Plano approvado pelo exrao. presidente da   província 

Ia    grande   • 

LOTERIA 

mp|ra 
iõdü , loo homaaopatlia.—Dr. Leo" 

poldo Ramos, consultas das 10 ás 12 horas d« 
maiüif JB^MIMíM A qwalqaor hora, na Dro- 
garia (feuraL.HoBKBúpathioo, largo de S. 
~ ato i   8êííb 'u;'   

«o*! em^ae   directamente,  ao 
•aUl4    Blegaute,  vendem-«e   e 
appli sam-ae. 

Tr^ypffPja da Qw|tsa«da m.Sfc. 

miuHin-se 

QUAIll «> SORTEIO 

1 prêmio de 150:000$000 
1 dito de 50:000$000 
1 dito de 20:0008000 
1 dito de 10:0008000 
2 ditos de 5.000$ 10:000$000 
5 ditos de 2:000í ]0:000$000 
40 ditos de 1:000$ 40:000$000 
50 ditos de     500 j) 25;000$000 
100 ditos do   S00$ 20.0üO$ÜOO 
200 ditos de   100$ 20:ü00$000 
1000 ditos de 20$ 

para    todas   as 
centenas do nu- 
mero em que sa- 
hir    o    prêmio 
maior 20:000$000 

1401 prêmios Rs  375:000$000 

Ia    grande 

LOTERIA 

ESTBABIB-SE 

Um «obrado no bairro da 
K>nx oom commodos para 
g;ra||d§   família, água e gax. 
'Uni Sobrado no largo da Me- 

mória, pwredão do PIquos oom 
bom quintal, água e gaz, 

Uma oaaa na rua de Santo 
Amaro, bom quintal e água. 

Uma pequena caaa oom gran- 
de terreno com água, a rua da 
Bella VUta  (Bexiga). 

Alugueis reduasidas.para tra- 
tar com -loaqulm Proowt Ro- 
dovalbo &  Comp. 

Ladeira   do  dr. Falcão, n. 1 
IO—4 

E H BR IUIJEZ 
í o D j.    ft •' .       i       ':     ,: •;    : ■ 

PBÍPARAÇÃO   DO 

Dr. Pockings, da Bussia 
Nio aeria preciso referirmos aqui as conse- 

qüências deaoladora* que o terrível violo da 
embriagues tom trazido i aoeiedada e áqael- 
les cujo habito inveterado às bebidas alcoóli- 
cas nio encontram repressão alguma qne 
tolha a sua continuação ; nio aeria preciso 
isto para que apresentando ao publico a pre- 
ciosa descoberta, do dr. Pockings, fosse reco- 
nhecida a importância desta preparaçSo que 
tem aido recebida com grande aatisfaçla por 
toda a Europa e America de Norte. 

Com s applicaçâo deste eapecifleo, a pea- 
soa por mus viciada 4 embriognez toma tal 
avento ás bebidas alcoólicas, que jamais 
poderá se habituar a ellas; isto porque só 
e cheiro é bastante para revoltar-lhe o esto- 
maao a causar-lhe náuseas. 

Preço de frasco    .    4$000 
Uniooe depoaiurio. i Peixoto KsteUa & 0. 

em frente ao Hotal de França. 
(Alt.) ao—19 

Aos sn. eriadores e proprie- 
larios de animaes 

D mmm 
iaporUate   preparaçlo aerve   para 

jr • desenvolver  o  ereaciaento dos 
a, purifleando-lhea o sangue,  dando- 
o  mesmo   tempo   abaodanta   pello, 

Vnlhaate   e   maeto,   livraaío-oa  da peste, 
gaísim. eoaaarvaado-os sadios  e vigorosos. 

Lata   som   l!l   ra«Ses    .    .    .    l$SO0 
oom 180 rações    .    .   . IftOOO 
«em «0 rsçSea   .   .   . ISfOOO 

.   .^.OTO,   BBTBL.LA.  ék   C* 
IM FR>rn AO BOTIL DE FRANÇA 

Acham-se á  venda os bilhetes  deste sorteio—o mais Importante desta loteria—cuja  extracçSo  será 

A 9 de Abril próximo 
>R.s:nxio   jvEjA.xofK 

AS   C^rOC^O^CDO   O 
Preço de cada bilhete. 

BUA DA XVPIBATRIZ 
■)*<|ulna  da Rua   da   Boa-VIata 

Tríumplio expleodido 
Único remédio   beroloo de 

Vlrtuddes   IMedicinaes 
e 

Tberapeuticas approvada pela academia de 
medicina é a 

Atauba de Sabyra 
Alguns fabricantes do remédios empjrrieos, 

prutouoiosos médicos e especuladores, enehem 
frascos cem o extracto fluido de Atauba de 
Sabyra, o dSo qualquer nome para fazerem 
carreira e ganhar credito. No interior do 
Rio de Janeiro e nas províncias de Minas; 
Ooyaz e S. Paulo, muitos doentes desenga- 
nados por médicos abaliaados e competentes 
de moléstias reputadas incaraveis e rebeldes, 
bem como as de pelle, rheumatismos, ferida* 
de màu caracter, virus syphilitioo, dartros e 
morphâa, os doentes acham-se inteiramente 
restabelecidos. 

O illmo. sr. pharmaceutioo Queiroz, autor 
do Cevadilho vio na corto nma) senhora sarar 
com o uso da Atauba de Sabyra, sendo a re- 
ferida doente denenganada por especialistas 
de moléstias de pelle. 

Essa senhora foi desenganada por lentes 
da academia de medicina. O illmo. sr. Joa- 
quim Calimerio, importante e conceituado 
negociante nesta capital, pôde informar de 
um caso pertinaz de ozena em um homem de 
posição que foi radicalmente curado com do 
uso da prodigiosa Atauba de Sabyra. 

Nso ô só essa oura da morphéa e de ozena 
conseguida com a medicina indígena. 0 in- 
ventor tom centenares de casos brilhantes 
que hSo de ser registrados. A Sabyra tem 
debelado a aoçSo maléfica dessas terríveis 
doenças. 

Nunca ninguém oonsegnio melhorar e nem 
ourar a—elephantiase dos gregos—depois do 
apparecimento da virtuosa e sublime Sabyra 
—aqui e acolá estflo registrando casos de 
curas. 

Quando o doente estiver embaraçado, di- 
rija-so ao inventor por propostas em cartas 
para poder seguir a dieta e ter um guia no 
curativo de todas as manifestações syphili- 
ticas. 

Preço de uma dúzia de frascos de 250 
grummas 48$000 rs. 

Unleo deposito para todo o 
império 

(Tasa Grarra/ax 
Fischer, Fernandes <6 C. 

SUCGBSSORES 
Rua da Imperatriz n. 40 

8. I»AULO 
30-.14" 

Todos o» prêmios sfio  pagos a dinbelro e  sem desconto alsum. 

^9-Rua de 8. Beiiío- o9 
Sobrado 

Societá Italiana di Benefícenza 
A nome dei signor presidente, invito i 

signori soei a tutti gritaliani a rianirsi 
alia sei pomeridiane dei giorno due dei 
prossimo Febbraio, nel Circolo Operaic Ita- 
liano, sede provisória delia societá, raa Se- 
nador Florencio de Abreu, 29, per recarsi 
a complimentaro i signori dr. Francisco An- 
tônio de Souza Queiroz, dr. Giovanni Eboli i 
Francisco Antônio Barra, il primo nominato 
commendatere, ed i secondi cavalieri delia 
corona d'Italia, da sua maestá Umberto pri- 
mo, per i grandi beneflei prestatl alia Socie- 
tá   di Beneflcenza ed alia   colônia  italiana. 

S. Paulo, 30 Oeunaio de 1886.—II segre- 
tario,   Vinsenzo Quirino. 2—2 

(Alt) 5-5 

AttençEo 
KtMs 

•ntmrm 

i* Ssaaior Floroaeie n- 1?, . 
es mtm veimites da Histeria Uai 
JafioFmak,aotifo tente dafaal- 

Ferreira dos Santos, Paiva, &, Comp., rua 
da Quitando n. 2 e Commerdo n. 19 decla- 
ram qne sfo os únicos agentes nesta provín- 
cia dos afamados sabonetes da fabrica de 
MSIRBLLBS St C. (Pelotas) e tem oonstan- 
temente em deposito diversas marcas que, 
gosando de nma bem adquiri !a fama, devido 
a exceliencia de suas qualidades e modicida- 
de em preços, estlo sendo procurados em pre 
ferencia á maior parte de outro* prodaotos 
mpertados do estrangeiro. 

3», 5* e dom. 30—16 

Attençào 
Ho dia H d* oarrtat* fagio da Aat.aia d* Araa- 

j* R- •'. do baaioipio do It.tib-, o oaarav* Tioon- 
10, <l* 30 aaaao nau aa ■kao*. aalal* pallida. bi - 
ndo • «oballo prato ■•!* tratpo, allora ronlar, 
b.« doaudara, falia potao • <laio*B;adoté bakiaao 
Lovaa ohapto prata 

Qratiio»-** kMi a faoa • proadar •  satragar t 

Í^    l"1   F1 

S. HDLD i JUNTO AMABD 
TRAFEGO Á VILLA MARIANNA E ENCONTRO 

A Companhia mandou fazer na estação do Encontro uma raia direita para corridas, 
para as quaes convida os amadores e proprietários de cavallos parelheiros, assim como ao 
publico para assistir. 

As corridas terSo logar no domingo, 31 do corrente e comecarSo ás 4 
horas da tarde. 

Os trens correrSo pelo horário publicado. 
Previne-se ao respeitável publico que ó prohibido viajar no estribo doa carros, 

e que os trens quando cheios não param na subida da rua Vergueiro até á casa dó 
sr.   Levy. _ 

S.   Paulo,   20   de Janeiro  de 1886. 
e O DIRECTOR SUPERINTENDENTE, 

2—2 AI-DERXO   iaLULMA^ÍIV. 

3VE 
ADMINISTRATIVO COMMERCIAL E INDUSTRIAL 

DA 

Agencia Central 
PÜBLIO DE MENDONÇA & C. 
Compram e vendem por conta 

de terceiros 
Acçffes de todas as companhias, apólices 

geraes e provinciaes, letras hypothecarias 
e da câmara municipal, títulos garantidos 
pelo governo, casas, terrenos, etc. etc. 

Promovem descontos de letras, emprésti- 
mos sobre hypothecas de propriedades a juros 
módicos. r 

Incumbem «e de receber alugueis de casas 
ordenados de professores e magistrados, di- 
videndos, oongruas.guisamentos, snbvéneSas 
verbas de orçamento, o verbas autorisadaa 
para obras publicas. ^ "" 

Encarregam-se de entradas e recebimentos 
nas caixas do Monte-pio e Econômica, leran- 
tamento de dinheiros e rendimentos dTor- 
phao8,pôr em dia escnpturaçdes oommerciaes 
tirar certidaes de baptismos, alvarás e licen- 
ças da câmara municipal, papei» de casamen- 
to, folhas corridas, provisões de advogados a 
solioitadores a de vigários. cobrançasKk! 
pitai a no interior, ramettor enimmtrtZ 
para fora; de pinturas, empapelamonto e liu 
vagem de casas, e arranjar criados ia» o 
serviço doméstico, etc. V^ 

Tudo por módica e rasoavel retribniclo 
_ ES0RIPT0RI0 ^Vgi 
Travessa da Quitanda, tt A} ' 

A' Praça 

mmm m s. PULO 

S  P.aJs. K do íaaair». 3   3 

A' Praça 
OoaWiio aaaieadaa partiaiptai i oata prafa * 

mo* aaas a«!foo a ffgnêat do iatorior «aa, o'ga- 
aisataa asou daou aaa aiiiidaii wofc a ratSo da 
Laaiaéra.   P.aUa A Caap. «a aasaaaaia a P.atoa 

fi vigata daada l* da  laaofra d* «orroaia a a ao* 
A aova !>■< capara1 iiiina a a a ai ssaliaja a 

■ HinSi ••« Minai i m iiaalia Irmã. 
S  PaaU, ti és Jaaairo UM. 

Doaiagaa L>araira da Cras. 
■■ema inrr mi. 
*-* »siwl»t— 

Editores, Jorge Mier k Comp. 
, 1/,

S*hio i l*' *•.*» i* bem conhecida coopilaçto de infornuçõe» sobre a província 
formando «» grosso volume de setecentas paginas, dando noticia sobre a admteWrartto 
em geral ewbre 63 mun,c,pw» em particular, aua adminirtraçfo. commercio. indTtrin 
lavoura, tendo annex.s tebolla. da. eatrada. de ferro . uma gula Indicativa do^ 
pnocipaes habita-.tes da capital, informando «bro sua ponçio ^«iaJ, reaidewia   oto *? 

PREÇO 

 .   ^   Bnwhado. 4|000;   encadernado. 5$000.  p*™ o  isterior,  mais 800 
porte do correio. 

ACHA-SE Á VENDA 
rs.   para 

Na capital, em 
Em Santo», em 
■m Caapiaas, 
K-lfasy 

dos editores, 
do sr. Pierre Martin. 

Oasa do sr. Alberto Miller, raa do Odes. 1». 
- *» sr. capi tio Joio 4o a Prado. 

Oatroaia,  daalaraa qaa  a i.ii- „ j,. _., 
arca. d. Bablaa Pont..' 4 Ir.«Hpl?laí",imíÉ• 
-•., flaa  partaawada  doada tiia  .  Í?I_* Ir" 
Uaraira da^ros. nar »■»!«».!?!  ,.D?",1tf« 

8. Paalo tO d.^a.oir. da ISfi     ^^ 
,   . D»s«»f»a Laa™^ j, Q,, 

J»aé «HtaflU Pautas. 

QUAM^UBR 

Dor de dente 
cassa immediatamente com o   uso d*   muita 
procurada e conhecida ^ ^ 

Algontina 
Molha-se ■>Ua ama bolinha   de  alrâifo 

e applica-ce no dente oa esfrega-se as geagi- 

VKNDE-SB   DNICAMBNT» 
■A 

Pharmacia do Ypiraoga 
■■ 

B. Th. Eoft&aaa 
dl—RÜA   ilIRElTA—4» 
B» •- PAU1X» 

PREÇO :-Ua vidra i—ia 
Atei» ifS£ 


